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■ CAMPO DE CONCENTRAÇÃO I - Até meados dos anos 1970 , 
a Funai manteve silenciosamente, em Minas Gerais, dois centros 
para a detenção de índios considerados “infratores”. Para lá, foram 
levados mais de cem indivíduos de dezenas de etnias. 
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■CAMPO DECONCENTRAÇÃOII - Eram oscamposdeconcentração 
que a ditadura fez para populações indígenas. Muito pouco se 
divulgou sobre o que acontecia nesses campos. Também não houve 
qualquer manifestação do Estado brasileiro sobre o assunto. 


MILITARIZAÇÃO DA ESCOLA PÚBLICA 


Como se não bastasse a repres¬ 
são da polícia sobre as comuni¬ 
dades pobres, uma nova política 
está sendo implementada em 
Goiás. Trata-se da militariza¬ 
ção da escola pública. A Polí¬ 
cia Militar do estado assumiu 
a direção de dez colégios esta¬ 
duais. A maioria dos colégios 
enfrenta problemas de violência, 
o que para o governo justificou 

19.507 

Um grupo de 300 pessoas, em 
sua maioria de africanos, tentou 
passar pela fronteira que separa 
o Marrocos da Espanha no dia 6 
de fevereiro. Os imigrantes foram 
impedidos de pular a grade por 
policiais marroquinos e espa¬ 
nhóis. Muitos tentaram entrar 
em território espanhol a nado, 
contornando uma barreira, na 


a presença da PM. Sob a dire¬ 
ção de oficiais da PM, os alunos 
são obrigados a se perfilar em 
formação militar. As meninas 
são proibidas de usar batons. 
Mascar chicle também não é 
permitido. Todos são obrigados 
a bater continência ao diretor, 
que é um oficial da PM. Para a 
burguesia brasileira, a educação 
está virando caso de polícia. 

cidade de Ceuta. Agentes da 
fronteira dispararam balas de 
borracha e o resultado foi a morte 
de 15. Desde 1988, 19.507 pes¬ 
soas morreram tentando entrar 
na Europa pela região do Medi¬ 
terrâneo. Este número equivale 
à soma dos homicídios na Gré¬ 
cia, Itália, Espanha e França nos 
últimos dez anos. 


PÉROLA 



PELÉ, sobre a 8 o 
morte de operários 
no estádio da 
Copa. (ESPN, 
7/04) 


Isso (acidente no Itaquerão) é 
normal, são coisas da vida (...) 
nada que assuste”. 



O ABC DA GREVE 



Gari levanta Opinião Socialista durante ato 


Inspirados pelo exemplo do Rio dejaneiro, os 
garis da região do ABC paulista também cru¬ 
zaram os braços. Os trabalhadores que têm 
piso salarial variando entre R$853 e R$1003 
não aceitarão nada menos do que 15,38% 
de reajuste. Como no Rio, são guerreiros e 
guerreiras que enfrentam as empresas de co¬ 
leta e as prefeituras que repassam os serviços 
públicos para as empresas privadas. Em São 
Bernardo do Campo, por exemplo, a empresa 
tem concessão de 30 anos para lucrar com 
dinheiro público e à custa da precarização 
do trabalho dos garis. O PSTU presta total 
apoio ao movimento grevista. 


GREVE DOS PRAÇAS 



Manifestação congestiona 
a cidade de Belém 


O governo do Pará de Simão 
Jatene (PSDB) está em uma que¬ 
da de braços contra os praças 
(soldados, cabos, sargentos e 
subtenentes) da Polícia Militar 
e do Corpo de Bombeiros. Em 
um Projeto de Lei apresentado 
à Assembléia Legislativa, o go¬ 
verno prevê um aumento rees¬ 
calonado de até 85% aos 800 
oficiais para os próximos quatro 
anos e propôs apenas 7% para 
os mais de 18 mil praças. Após 
a mobilização, está em discus¬ 
são aumentar o reajuste para 
até 11 %, mas a enorme contra¬ 
dição permanece. Os oficiais 
já recebem salários maiores 
enquanto os praças padecem 
de péssimas condições sala¬ 
riais. “Nosso mandato se coloca à 
disposição para fortalecera lata dos 
praças (...) mas defendemos também 
que épreciso avançar na perspectiva 
da desmilitarização da polícia e dos 
bombeiros ”, afirmou o vereador 
Cleber Rabelo do PSTU 
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Chega de corrupção e 
privatização, por uma 
Petrobras 100% estatal 



O ano de 2014 recém se ini¬ 
ciava e já eclodiam lutas 
e mobilizações em todo o 
país, como contra o au¬ 
mento das passagens ou os desman¬ 
dos da Copa. Essas manifestações 
apesar de terem um enorme apoio 
da população, não se massificaram 
mantendo um perfil de vanguarda. 
No entanto, no carnaval, a greve dos 
garis do Rio de Janeiro comoveu o 
Brasil. A greve foi vitoriosa e eles 
conseguiram conquistar o aumento 
dos seus salários. Daí seguiu-se uma 
onda de greves e lutas por melhores 
condições de vida e trabalho, como 
a do Complexo Petroquímico do Rio 
de Janeiro (Comperj), que ecoaram 
no Encontro do Espaço de Unidade 
de o grito: “Dilma, escuta na Copa 
vai ter Luta”. Depois de junho, o PT 
e a CUT já não controlam mais o 
movimento como antes. 

SITUAÇÃO ECONÔMICA 

As pioras do cenário econômico 
do Brasil e dos demais países emer¬ 
gentes aumentam as incertezas da 
economia. Isso, somada à ligeira 
recuperação econômica norte-ame¬ 
ricana e, em menor grau, da Europa, 
devido aos ataques à classe traba¬ 
lhadora, produziu uma mudança no 
fluxo de capitais em escala mundial. 
A desaceleração da economia da Chi¬ 
na, que cresce a 7,5% (índice inferior 
aos exuberantes dois dígitos) põe 
fim, segundo alguns analistas, à “dé¬ 
cada de ouro” dos países emergentes 
no comércio global. Após atingir em 
2013 o menor superávit comercial 
em 13 anos, a balança comercial 
brasileira iniciou este ano com um 
déficit comercial (diferença entre o 
que foi vendido e comprado pelo 
Brasil) de US$ 4,04 bilhões. A pro¬ 
dução industrial brasileira encerrou 
2013 com alta acumulada de 1,2%, 
resultado que não repõe a queda 
anterior. Em dezembro, registrou o 
pior resultado mensal em cinco anos 
ao recuar 3,5%, o que aponta para 
um início de 2014 complicado. A in¬ 
dústria automobilística, vanguarda 
na produção, já registra queda nas 
vendas nesse início de ano. Esse ce¬ 
nário pressiona para a alta do dólar e 
o aumento da inflação que penaliza 
mais ainda as famílias. 

Nesse contexto, aumentam as 
dificuldades dos governos de aten¬ 
derem as reivindicações dos traba¬ 
lhadores e da população em geral 


que a cada dia vivem em priores 
condições. Um exemplo é a situação 
caótica dos transportes, em especial 
em São Paulo onde as mulheres são 
assediadas constantemente. 

QUEDA NA POPULARIDADE 

Recente pesquisa de popularida¬ 
de eleitoral da Datafolha aponta que¬ 
da de Dilma de 6%, enquanto Aécio 
Neves (PSDB) e Eduardo Campos 
(PSB) não sobem. Além disso, na 
pesquisa de popularidade a queda 
de Dilma é muito importante. Já tem 
o mesmo índice de ruim e péssimo 
de julho de 2013 (25%), ainda tem 
36% de bom e ótimo (em julho ti¬ 
nha 30%), mas em queda clara. No 
sudeste, o índice de ruim e péssimo 
(31%) já é maior que bom e ótimo 
(28%). O pré-candidato do PSTU à 
presidência. Zé Maria de Almeida, 
volta a pontuar com 1%, enquanto 
Randolfe, do PSOL, não pontuou. 

O governo federal segue tendo o 
apoio da maioria dos trabalhadores. 
Isso não está em discussão. O que 
estamos assinalando aqui é que au¬ 
mentam as dificuldades do governo. 

Todos esses elementos geram 
maior instabilidade no mercado, au¬ 
mento de cobranças sobre o governo 
e crises entre a burguesia. É isso que 
explica a crise aberta em torno ao 
escândalo da compra superfaturada 
da Refinaria de Pasadena nos EUA 
pela Petrobras. Um escândalo que 
a oposição burguesa (PSDB, PSB) 
hipocritamente se utiliza para tirar 
dividendos eleitorais. Todos sabem 
que foi FHC do PSDB que em seu 
governo acabou com o monopólio 


estatal do petróleo e abriu caminho 
para a privatização da Petrobras. 
Infelizmente, os governos de Lula e 
de Dilma do PT não fizeram nada 
diferente e deram continuidade aos 
leilões de petróleo, como a venda do 
Campo de Libra, maior reserva do 
pré-sal, vendido a preço de banana. 

As denúncias de propina e cor¬ 
rupção com destaque, agora, na re¬ 
finaria norte-americana é algo que 
não surpreende ninguém. A lógica 
de submeter a Petrobras às leis do 
mercado possibilitou um ambiente 
para corrupção que é potencializa¬ 
da com a privatização crescente da 
empresa. Hoje, um dos símbolos da 
economia nacional se afunda num 
mar de lama devido à política dos 
sucessivos governos. Sabemos que 
não podemos ter ilusões no Con¬ 
gresso Nacional e que se, eventual¬ 
mente, vier a instalar CPI só servirá 
de palco para disputa das diferentes 
alternativas burguesas. 

A solução está nas lutas, nas 
ruas. A única possibilidade de res¬ 
gatar a Petrobras, um patrimônio 
do povo brasileiro, é a retomada do 
monopólio estatal do petróleo, o fim 
e cancelamento dos leilões e privati¬ 
zações e uma Petrobras 100% esta¬ 
tal sob controle dos trabalhadores. 
É preciso que o conjunto dos movi¬ 
mentos sociais que organizam uma 
nova jornada de luta, por ocasião da 
Copa do Mundo da FIFA, assumam 
também essa luta que é de todo o 
povo brasileiro. 

Dilma escuta, na Copa vai ter 
luta! Por uma Petrobras 100% es¬ 
tatal! 





























Opressão 


Machismo 


Campanha contra o machismo 
toma as redes sociais 

Mesmo o índice corrigido pelo IPEA revela que parte significativa da sociedade considera culpadas as 
vítimas de violência sexual 


DA REDAÇÃO 

U ma pesquisa divulgada no 
último dia 27 pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Apli¬ 
cada (IPEA) reacendeu o de¬ 
bate sobre a violência às mulheres no 
país. Segundo os números divulgados 
pelo instituto, 65% das pessoas concor¬ 
davam que as “ mulheres que usavam 
roupa que mostram o corpo merecem 
ser atacadas". Apenas 35% seriam con¬ 
trários a essa ideia. Num momento em 
que as notícias de mulheres atacadas, 
principalmente no transporte público, 
são praticamente diários, a divulgação 
desses dados causou imediata repulsa 
e provocou uma onda de protestos pe¬ 
las redes sociais com os slogans “Faço 
parte dos 35 % ” e “não mereço ser estu¬ 
prada”. A jornalista que organizou esse 
último movimento foi inclusive amea¬ 
çada de estupro pela internet. 

Dias depois da comoção causada 
pelo levantamento, o próprio IPEA 


anunciou que os dados estavam erra¬ 
dos. Na verdade, 26% dos entrevistados 
concordavam com a famigerada frase 
que justifica os ataques pelas roupas 
que as mulheres usam. De qualquer 
forma, é um número ainda absurda¬ 
mente alto, que revela o machismo em 
nossa sociedade que vitimiza milhares 
de mulheres todos os anos. A cada cin¬ 
co minutos, uma mulher é agredida no 
Brasil. A cada duas horas, uma mulher 
dá entrada no hospital em decorrência 
de violência. Entre 2007 e 2011, 17 mil 
mulheres foram assassinadas. 

A pesquisa mostra que, diante dessa 
barbárie machista que atinge as mulhe¬ 
res, sobretudo as mais jovens, pobres 
e negras, uma significativa parcela da 
população culpabiliza a própria víti¬ 
ma. E, ainda que no índice da pesquisa 
apareça como minoria, na prática é isso 
o que acontece com a maior parte das 
vítimas da violência e do machismo: 
são tratadas como culpadas pelo que 
sofreram, seja quando tentam procu¬ 


rar a polícia ou até mesmo atendimen¬ 
to médico. 

ASSÉDIO NO TRANSPORTE PÚBLICO 

A pesquisa foi divulgada num mo¬ 
mento em que os casos de ataques às 
mulheres no transporte público são 
cada vez mais graves e constantes. Pá¬ 
ginas nas redes sociais chegam a incen¬ 
tivar o assédio e o abuso às mulheres, 
como as tais “encoxadas”. O transporte 
público lotado, por sua vez, beneficia 
esse tipo de crime. Só no metrô de São 
Paulo, foram registrados 23 casos de 
abusos sexuais neste ano. Considerando 
que é um tipo de crime pouco denun¬ 
ciado, esse número real é com toda a 
certeza bem maior. 

E foi justamente em São Paulo que 
o governo do estado divulgou uma pro¬ 
paganda institucional do metrô em que 
afirma, literalmente, que o transporte 
público lotado “é bom para xavecar a 
mulherada ”. O comercial foi transmi¬ 
tido na rádio Transamérica, um canal 


de grande audiência, e causou indig¬ 
nação, apesar de o governo do estado 
e a direção do metrô terem tentado se 
esquivar da culpa. 

A verdade, porém, é que não só o 
governo Alckmin é diretamente respon¬ 
sável pelos casos de violência às mu¬ 
lheres, como o próprio governo Dilma e 
demais governos que, ao mesmo tempo 
em que mantém o transporte público 
precário e superlotado, expondo mi¬ 
lhões de mulheres diariamente a ata¬ 
ques sexuais, tampouco empreendem 
qualquer ação efetiva no combate ao 
machismo e em defesa das mulheres. 

A única forma de resolver de fato esse 
problema é investindo em transporte 
(o movimento reivindica 2% do PIB no 
transporte público), punindo exemplar¬ 
mente os agressores, além de realizar 
campanhas contra a violência machista 
às mulheres. É necessário ainda investir 
em mais delegacias de mulheres, além 
de casas abrigo para receber as vítimas 
de violência doméstica. 


“Só vamos combater o machismo se formos à luta** 



A militante do PSTU e estudante de 
Letras da UFRJ , Priscila Nogueira Bran¬ 
co , aderiu d campanha na Internet con¬ 
tra a violência machista e foi vítima de 
uma campanha misógina e machista. 
Sua foto segurando um cartaz contra a 
violência machista foi deturpada e espa¬ 
lhada pela rede. Ela contou ao Opinião o 
que aconteceu. 


VOCÊ ACREDITA QUE FORAM GRUPOS DE 
ÓDIO QUE MODIFICARAM SUA FOTO? O 
QUE ELES FIZERAM? 

Não há como saber quem foi, pois 
era uma página anônima. Pegaram uma 
foto minha de protesto em que estava 
escrito “Nenhuma mulher merece ser 
estuprada” e alteraram o cartaz para 
“Mulher merece ser estuprada”, assim 
como diversas meninas tiveram seus 
cartazes adulterados. A minha foto esta¬ 
va logo no perfil da página, por isso me 
identificaram rapidamente e me avisa¬ 
ram. Fiquei muito chocada e revoltada, 
e também assustada visto que era uma 
página de apologia ao estupro. 

POR QUE VOCÊ ADERIU À CAMPANHA 
CONTRA O ESTUPRO? 

Porque achei um absurdo o resulta¬ 
do da pesquisa do IPEA. É muito duro 
perceber que a sociedade acha que a 
mulher merece ser atacada ou estu¬ 
prada de acordo com o que ela se ves¬ 
te, ou que ela pode vir a provocar um 
estupro. Fiquei indignada, assim como 
diversas mulheres no Brasil, e resolvi 
aderir à campanha contra o machismo 
e em defesa de nossa liberdade enquan¬ 
to mulheres. 

VOCÊ ACHA QUE A CAMPANHA NA 
INTERNET É VÁLIDA, MESMO COM O 


RISCO DE DETURPAREM? 

É válida, sim. O Facebook hoje tem 
uma capacidade de, rapidamente, di¬ 
fundir uma notícia ou informação. Essa 
campanha tem gerado diversos deba¬ 
tes sobre machismo e a necessidade 
de combater todo o tipo de opressão. 
Apesar das reações conservadoras e até 
ameaças que recebemos de estupros, a 
campanha #nenhumamulhermerecese- 
restuprada está alcançando milhares de 
pessoas e as conscientizando sobre a 
necessidade de lutar contra o machis¬ 
mo e o conservadorismo da sociedade. 

O QUE VOCÊ DIRIA PARA AS MULHERES 
QUE FORAM VÍTIMAS DE ATITUDES 
MACHISTAS? QUAL O CAMINHO PARA 
DRIBLAR ESSE PRECONCEITO? 

Digo que é preciso lutar. Só vamos 
conseguir combater o machismo se nos 
organizarmos e formos à luta. Também 
precisamos romper os limites da Inter¬ 
net, como nos mostraram as lutas que 
incendiaram o Brasil no ano passado. 
Revoltas contra o aumento da passagem 
que surgiram pelo Facebook tomaram 
de milhões as ruas de nosso país e co¬ 
locaram os governos contra as paredes. 

Por isso estamos convocando atos 
em diversos estados! As mulheres pre¬ 
cisam se organizar, por isso milito no 
PSTU. 
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Financiamento de campanha 


Eleicdes 2014 


Pelo financiamento público das 
campanhas eleitorais 


As grandes empreiteiras, 
indústrias e bancos são os 
principais financiadores 
das campanhas eleitorais 
dos grandes partidos 


ZÉ MARIA, pré-candidato à 
Presidência da República pelo PSTU 


N o último dia 2, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) adiou 
a conclusão do julgamento 
da Ação Direta de Inconsti- 
tucionalidade (ADI) 4650, ajuizada pela 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), 
que questiona o financiamento das cam¬ 
panhas eleitorais por empresas privadas. 
Com a interrupção do julgamento, as 
regras atuais ficam mantidas e devem 
ainda valer para as eleições deste ano, 
pois dificilmente o STF retoma e conclui 
o julgamento antes. 

O PSTU apoiou o pleito da OAB e 
ingressou como Amicus Curae (amigo 
da causa) na referida ação por entender 
que “ não há que se falar em democracia 
quando o poder econômico de fato pode 
alterar o resultado do pleito". A interven¬ 
ção do poder econômico nas eleições 
impede a igualdade e democracia nas 
eleições além do que é uma fonte para 
a corrupção. 

As grandes empreiteiras, indústrias e 
bancos são os principais financiadores 
das campanhas eleitorais dos grandes 
partidos e políticos que com mais dinhei¬ 
ro, estrutura, tempo de TV elegem seus 
candidatos. Nas últimas eleições, 98% 
das receitas das campanhas eleitorais 
de Dilma Roussef (PT) e de José Serra 
(PSDB) vieram de grandes empresas. 

A proibição do financiamento pelas 
grandes empresas das campanhas elei¬ 
torais não resolve por si só a questão da 
interferência do poder econômico nas 
eleições, pois todos sabem que há inú¬ 
meras outras formas dos empresários 
beneficiarem seus candidatos e parti¬ 
dos e, assim, influenciarem as eleições. 
De qualquer maneira, o ajuizamento da 
ação ajudou a colocar novamente em 
debate essa questão, bem como, a pró¬ 
pria natureza da democracia burguesa. 

EMPREITEIRA NA FRENTE 

Dos R$ 114 milhões de doações iden¬ 
tificadas para a campanha de Dilma 
Roussef (PT), 98% se refere a contri¬ 
buições de empresas e, somente, 2% de 
pessoas físicas. O setor que mais contri¬ 




MOBILIZAÇÕES DEJUNHO repudiaram políticos e partidos corruptos 


buiu foi o das empreiteiras. Apenas esse 
setor doou cerca de R$ 37 milhões para 
a campanha petista, o que representa 
mais de 27% de toda a arrecadação. 
Sendo do ramo da construção três dos 
cinco maiores doadores da campanha do 
PT: Camargo Corrêa, Andrade Gutierrez 
e UTC Engenharia. 

Não é coincidência que os setores que 
mais contribuíram com a campanha pe¬ 
tista sejam também os que mais se be¬ 
neficiam do governo Dilma. O governo 
investiu mais de 30 bilhões de reais para 
a Copa do Mundo da FIFA enquanto a 
saúde educação públicas estão um caos. 

METADE VAI PARA OS BANCOS 

Todos os anos o governo desembolsa 
para os bancos, a título de pagamento da 
dívida, algo em torno a 42% do orçamen¬ 
to federal, quase a metade do que arre¬ 
cada com os impostos da população. No 
entanto, gasta 4,4% com a saúde e 3,49% 
com a educação. O governo federal paga 
aos banqueiros 5,5 vezes mais do que 
gasta com educação e saúde juntas. Não 
é à toa que os bancos também tenham 
sido um dos setores que mais contribu¬ 
íram com as campanhas presidenciais, 
tendo doado, em conjunto, cerca de R$ 
9 milhões ou 7% do total arrecadado 
pela campanha presidencial petista. O 
dinheiro pago aos bancos todos os anos 
daria pra resolver os graves problemas 
sociais do país. 

“QUEM PAGA, MANDA*' 

A corrupção nasce já daí. As em¬ 
presas que financiam as campanhas 


eleitorais do PT, do PMDB, do PSDB, do 
PSB são as que depois constroem os es¬ 
tádios da Copa, se beneficiam das obras 
do PAC ou do Programa “Minha Casa, 
Minha Vida”. Sabemos, como diz o di¬ 
tado popular, que “quem paga, manda”. 
Essas empresas que mandavam antes 
no país nos governos do PSDB, infeliz¬ 
mente, continuam agora mandando nos 
governos do PT. 

Para resolver os problemas sociais 
da população é preciso um governo que 
rompa com os bancos, as empreiteiras 
e as grandes empresas do agronegócio. 
Só assim será possível investir 10% do 
PIB em educação; 10% do PIB em saúde 
pública; no transporte coletivo, garantir 
moradia para todos e reforma agrária 
no campo. 

As verdadeiras transformações so¬ 
ciais não virão através das eleições, nem 
tampouco temos ilusões na democracia 
burguesa, mas não podemos aceitar o 
descalabro que ocorre nas eleições com 
campanhas milionárias fruto do poder 
econômico, que enganam e distorcem 
a vontade popular, além de outras prá¬ 
ticas de origem oculta e duvidoso que 
alimentam mais ainda a corrupção e 
reforçam o caráter antidemocrático do 
regime. Para se ter uma idéia, Dilma e 
Serra receberam, juntos, quase R$ 52 
milhões em doações ocultas - aquelas 
em que é impossível rastrear a identi¬ 
dade dos financiadores de campanhas. 
No caso da presidente eleita, as doações 
desse tipo chegaram a R$ 19,7 milhões, 
14,5% do total arrecadado por sua cam¬ 
panha. Serra recebeu ainda mais pela 


via oculta: foram R$ 32,1 milhões, ou 
30% do que arrecadou. 

MOBILIZAÇÃO DEJUNHO 

Em junho, a juventude e os trabalha¬ 
dores foram às ruas para mudar o país. 
Além de baixar as tarifas dos transportes 
públicos, as manifestações obrigaram o 
Congresso Nacional a arquivar a PEC 37 
que impedia, entre outras coisas, o Mi¬ 
nistério Público de investigar políticos 
corruptos, e também obrigou o Senado 
a aprovar projeto de lei que torna cor¬ 
rupção crime hediondo. 

Na época, o governo Dilma apresen¬ 
tou uma proposta de plebiscito com o 
tema da reforma política. A proposta não 
vingou porque não tinha nada a ver com 
o que se ouvia das ruas e tinha como 
objetivo defender o governo e manter 
tudo como antes. Agora, novamente, a 
direção do MST fala em plebiscito para 
desviar as lutas contra os desmandos da 
Copa da FIFA. Isso não aceitamos e “na 
Copa vai ter Luta!”. 

O PSTU reafirma que é preciso for¬ 
talecer as mobilizações de ruas ao invés 
de apostar em plebiscito. É preciso ouvir 
a voz das ruas que em junho rechaçou 
os políticos e as suas velhas práticas. 
O país precisa de uma reforma política 
que ataque a corrupção e garanta um 
sistema eleitoral minimamente demo¬ 
crático a começar por proibir as grandes 
empresas de financiarem as campanhas 
eleitorais, adotando o financiamento pú¬ 
blico de campanha, com gastos fixos e 
previamente definidos para cada cargo 
em disputa. H 














Acidentes de trabalho 


Opinião Socialista 


'Vid^operâria 


Brasil: o país do futebol e dos 
acidentes de trabalho 

Morte de operário no Itaqueirão é a 8 o ligada as obras da Copa 


HEBERT CLAROS, de São José dos Campos (SP) 

Brasil, que neste ano buscará 
se consagrar como o número 
“1” no ranking do futebol, 
tem um título vergonhoso. O 
título de 4 o lugar no mundo em relação 
ao número de mortes no trabalho, com 
2.503 óbitos, segundo estudo da Organi¬ 
zação Internacional do Trabalho (OIT) 
realizado em 2012. O país só perde para 
China (14.924), Estados Unidos (5.764) 
e Rússia (3.090). 

No país do futebol, cerca de 700 mil 
casos de acidentes de trabalho são regis¬ 
trados em média todos os anos. Os nú¬ 
meros são ainda maiores, já que muitas 
empresas não fazem a Comunicação de 
Acidente de Trabalho (CAT) exigida por 
lei. Sem contar ainda os casos que podem 
ocorrer no mercado informal de trabalho. 

Entre as causas desses acidentes es¬ 
tão maquinário velho e desprotegido, 
tecnologia ultrapassada, ritmo acelerado, 
assédio moral, cobrança exagerada de 
metas e desrespeito a diversos direitos. 

FIFA: INDÚSTRIA DO FUTEBOL OU DA 
MORTE? 

Para garantir estádios “Padrão FIFA”, 
construtoras e governo estão assassinan¬ 
do trabalhadores nos locais de trabalho. 
Até agora, oito operários morreram em 
obras dos estádios da Copa em São Pau¬ 
lo, Manaus e Brasília. 

No último dia 29, Fabio Hamilton da 
Cruz morreu enquanto montava estru¬ 
turas provisórias do Itaquerão. É mais 
um acidente em estádios com obras ace¬ 
leradas por conta de atrasos. Dos oito 
óbitos, seis aconteceram em momentos 
de pressa dos construtores para cumprir 
prazos da FIFA. 

Outro acidente já havia ocorrido no 
Itaquerão, em novembro de 2013, quando 
um guindaste caiu e matou dois operá¬ 
rios: Ronaldo Oliveira dos Santos e Fábio 
Luiz Pereira. 

Na Arena Amazônia, quatro operários 
perderam a vida. O governo do Amazo¬ 
nas decidiu apressar a construção com 
o objetivo de entregar o estádio ainda 
em 2013, e as construtoras passaram 
a estender a operação de instalação da 
cobertura do estádio durante a noite. O 
resultado foi a queda de altura e a mor¬ 
te do operário Marcleudo de Melo que 
estava justamente instalando refletores 
durante a madrugada. 

A obra não acabou em 2013 e mais 
um trabalhador faleceu no local, em fe¬ 
vereiro deste ano, quando havia toda 


uma pressa do governo para encerrá-la. 
Antônio José Pita Martins sofreu um aci¬ 
dente quando atuava na desmontagem 
de um guindaste. As outras duas mortes 
foram em Brasília, no meio de 2012, e em 
Manaus, no início de 2013, quando não 
havia aceleração das obras. 

PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE TRABALHO E 
EXCESSO DE HORAS EXTRAS 

As estatísticas mais recentes do Mi¬ 
nistério da Previdência Social registra¬ 
ram mais de 62 mil acidentes - de di¬ 
ferentes gravidades - no setor da cons¬ 
trução civil. O número representa um 
aumento de 12% em relação aos dois 
anos anteriores. 

Na construção civil, é comum a exi¬ 
gência de horas extras que, por serem sis¬ 
temáticas, acabam diminuindo o tempo 
de descanso do trabalhador. No acidente 
no Itaquerão, a investigação do Ministé¬ 
rio do Trabalho mostrou que o operador 
do guindaste estava há 18 dias sem folga, 
tendo cumprido horas extras diariamente 
nesse período. 

O aumento no ritmo de trabalho não 
vem acompanhado de mais segurança. 
As jornadas de trabalho maiores e me¬ 
nores intervalos de folga desgastam o 
trabalhador e expõem ainda mais os 
operários a acidentes de trabalho. 

O professor João Roberto Boccato, es¬ 
pecialista em segurança do trabalho da 
Universidade de Campinas, diz que essa 
situação é um ciclo. “O mercado exige 
velocidade da construtora e governo, que 
exigem mais do trabalhador, que acaba 
em situação de maior risco eprecarização. 
As construtoras estão mais preocupadas 
em cumprir os cronogramas de obras do 
que em cumprir a legislação prevencio- 
nista!\ diz. 

Na maioria das obras, as construtoras 
fazem pagamentos de forma ilegal para 
horas extras não registradas. Assim, não 
pagam direitos como previdência e 13 0 
salário. Na construção civil, é comum o 
trabalho por empreitada onde o operário 
pode receber por tarefa cumprida até R$ 
7 mil por mês. Levando em consideração 
que a media salarial é de R$ 1.500 por 
mês, as empreitadas acabam sendo um 
grande atrativo para os operários. 

RESPONSÁVEIS PELOS ASSASSINATOS 

Nas últimas semanas, um jornal bri¬ 
tânico publicou graves denúncias sobre 
as condições dos operários das obras 
para a Copa do Mundo no Catar, de 2022. 
Segundo o jornal, 1.200 pessoas já mor¬ 
reram por viverem em condições desu¬ 



manas, obrigadas a morar em lugares 
sujos, com pouca higiene e bebendo água 
salgada. Além disso, revela que muitos 
imigrantes que foram para o país buscar 
emprego tiveram seus passaportes apre¬ 
endidos, sendo estes submetidos à situ¬ 
ação de escravidão. A FIFA se limitou a 
enviar um advogado da entidade no pró¬ 
ximo mês para “investigar” os casos. Os 
grandes responsáveis por estes abusos e 
mortes em nome da FIFA são empresas 
patrocinadoras, construtoras e governos. 

Aqui, no Brasil, as construtoras são 
as maiores doadoras de dinheiro nas 
campanhas eleitorais e também as mais 
beneficiadas pelo governo. Odebrecht e 
Andrade Gutierrez lideram as licitações 
de estádios da Copa, com fatias de R$ 2,7 
bilhões e R$ 1,9 bilhão, respectivamente. 

Quando Lula foi presidente, a Ode¬ 
brecht foi a empresa que mais cresceu 
e assumiu operações importantes de in- 
fraestrutura no país. A empresa, muito 
próxima do PT, foi recentemente acusada 
de ter Lula como lobista em suas nego¬ 
ciações em países da África e em Cuba. 
Num artigo assinado pelo próprio pre¬ 
sidente da empresa, Marcelo Odebrecht 
defende sua relação com o ex-presidente 
e o PT. 

A construtora responsável pela obra 
da Arena da Amazônia é a Andrade Gu¬ 
tierrez, uma das campeãs em doações a 
partidos políticos. O estádio de Manaus 
virou alvo do Ministério Público após 
o Tribunal de Contas da União apontar 
indício de superfaturamento de R$ 63 
milhões no edital. A obra estava orçada 
em R$ 499,5 milhões. Em 2012, a Andra¬ 
de Gutierrez doou R$ 81 milhões para o 
PMDB. 


28 de Abril 
é dia de 
luta contra 
acidentes de 
trabalho 

O 28 de abril é dia mundial em memória das 
vitimas de doenças e acidentes de trabalho. 
É um dia contra as situações que ocorrem 
no interior das empresas, por prevalecer a 
lógica de que o lucro vale mais que a vida. O 
dia foi escolhido em razão de um acidente 
que matou 78 trabalhadores em uma mina 
no estado da Virgínia, nos Estados Unidos, 
no ano de 1969. 

A CSP-Conlutas, como nos últimos anos, 
propôs uma agenda de atividades e mobili¬ 
zações para chamar a atenção desta realida¬ 
de. Em algumas cidades, os sindicatos estão 
organizando audiências publicas, palestras e 
assembleias para debater a necessidade da 
luta por melhores condições e ambientes de 
trabalho mais seguros. 

Número de 
mortes no 
trabalho 1° China 

14.924 



* Metalúrgico de Embraer de São Jose 
dos Campos 



*Mortes/ano. Fonte: Organização Internacional do Trabalho 
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Rio de Janeiro: a falência das UPPs 

Quantos Amarildos e Cláudias serão precisos para demonstrar que o atual modelo de segurança pública faliu? 



JULIO ANSELMO, 

da Secretaria Nacional de Juventude do PSTU 

F altando alguns meses para a 
Copa do Mundo, a política de 
segurança pública no Rio de 
Janeiro, em especial das Uni¬ 
dades de Polícia Pacificadora (UPPs), 
vem passando por sua mais grave crise 
dos últimos anos.São vários os registros 
de assassinatos, torturas e desapare¬ 
cimentos realizados por policiais nas 
comunidades ditas “pacificadas”. 

O caso do sumiço do ajudante de 
pedreiro Amarildo e o triste episódio 
ocorrido com Cláudia Silva Ferreira são 
símbolos de como a atuação policial é 
criminosa. Estes dois casos não são iso¬ 
lados e fazem parte de uma dura realida¬ 
de cotidiana da população negra e pobre 
nas favelas cariocas. 

Diante deste cenário,e também devi¬ 
do à forte repressão às manifestações de 
junho para cá, há um questionamento 
cada vez maior ao papel da própria Po¬ 
lícia Militar. Longe de aceitar calados, a 
população pobre do Rio de Janeiro vem 
lutando cada dia mais contra a violência 
policial nas favelas. 

A OCUPAÇÃO DA MARÉ 

A morte de 10 policiais em áreas com 
UPPs foi o motivo utilizado pelo gover¬ 
nador Cabral e, agora Pezão (PMDB), 
para aumentar ainda mais a escalada 
de repressão e opressão nas comuni¬ 
dades cariocas, com 
um aumento da mili¬ 
tarização destas áre¬ 
as. Os conflitos entre 
a polícia e o tráfico 
de drogas voltaram a 
acontecer, desta vez, 
nas áreas ditas paci¬ 
ficadas. No dia 20 de 
março, ocorreu um 
ataque à sede da UPP 
Mandela, que termi¬ 
nou com o comandante da UPP Man- 
guinhos ferido. Nesse mesmo dia, um 
ônibus foi incendiado em Lins de Vas¬ 
concelos. As UPPs do Camarista Meier 
e do Complexo do Alemão foram ataca¬ 
das com intensa troca de tiros. Semanas 
antes, o subcomandante da UPP Vila 
Cruzeiro havia sido morto com tiros. No 
mês anterior já haviam morrido dois po¬ 
liciais na mesma localidade.Esses fatos 
evidenciam os problemas do atual mo¬ 
delo de segurança pública. Ao invés de 
repensar as políticas, o governo utiliza 
esta situação como justificativa para uma 
nova invasão e ocupação. 

A bola da vez é o complexo de favelas 
da Maré, agora com ajuda do governo 
Dilma, que envia o apoio de tropas fe¬ 


derais. Ou seja, se a militarização das 
comunidades não está dando resultado 
positivo, para o governo a saída é mi¬ 
litarizar ainda mais comunidades. Na 
ocupação da Maré morreram 16 pessoas, 
oito ficaram feridas e 162 foram presas. 
Foram expedidos ainda os mandados 
de busca e apreensão coletivos, que dá 
liberdade para os policiais invadirem e 
revistarem qualquer casa. São várias 
as denúncias de abusos de autoridade e 
violência, agravada pelo fato das Forças 
Armadas ganharem 
papel de polícia. En¬ 
quanto isso, as asso¬ 
ciações de moradores 
se juntaram para pe¬ 
dir um novo modelo 
de UPP sem opressão 
e violência da polícia. 

Quantos Amaril¬ 
dos e Cláudias se¬ 
rão precisos para de¬ 
monstrar que o atu¬ 
al modelo de segurança pública faliu? 
Quantos policiais militares irão morrer 
para ficar evidente que o caminho não 
é militarizar as favelas, muito menos 
“esculachar”, torturar, sumir, matar e 
agredir moradores? 

AS UPPS EM XEQUE 

Os ataques às UPPs e as mortes dos 
policiais são tratadas pelo governador 
como uma resposta do tráfico a uma 
bem sucedida política de pacificação. 
Entretanto, a realidade mostra que não 
há nada de paz nas favelas cariocas. 
Na verdade, a UPP apenas significou a 
substituição da violência e opressão do 
tráfico ou da milícia pela da polícia. Os 
territórios ocupados eram considerados à 


margem da sociedade. Todos ali estavam 
condenados pelo simples fato de ser po¬ 
bre e negro. Assim, a base de sustentação 
da UPP é a militarização deste território. 
Ou seja, a Polícia Militar detém todos os 
poderes dentro da área determinada. São 
verdadeiros estados de exceção em pleno 
estado democrático de direito. Assim, 
cabe à PM criar leis de convivência, re¬ 
gular uma série de atividades comerciais, 
impor toque de recolher, etc. Além dis¬ 
so, a polícia também julga e executa as 
penas e sentenças. A PM, onde há UPP, 
é dotada do poder legislativo, executivo 
e judiciário. Por isso, não é coincidência 
que desde a implementação das UPPs o 
índice de desaparecimentos saltou nas 
comunidades. É o Estado chegando nas 
comunidades não para prover seguran¬ 
ça, mas para institucionalizar a milícia. 

COMBATE AO TRÁFICO 

Mas dizem que isso tudo é feito em 
nome do combate ao tráfico. Isso não 
é verdade. O tráfico de drogas segue 
funcionando a pleno vapor. Apesar das 
grandes apreensões de drogas e da pri¬ 
são de diversos traficantes, o tráfico se¬ 
gue gerindo seus negócios e ganhando 
muito dinheiro. Ninguém ouviu falar em 
escassez de cocaína, maconha ou cra- 
ck nas ruas cariocas. É assim, pois este 
é um negócio internacional bilionário, 
onde no topo da pirâmide se encontram 
grandes banqueiros e empresários, que 
não só financiam o tráfico, como também 
lavam o dinheiro sujo. Grandes fortunas 
foram construídas e são sustentadas pela 
venda de drogas e armas. Este setor do 
alto escalão do tráfico de drogas, inclu¬ 
sive, tem relação com todos os poderes 
da República. 


É preciso 
desmilitarizar 
a polícia e 
legalizar as 
drogas 

A guerra às drogas visa o combate 
nas áreas pobres das cidades aos pe¬ 
quenos traficantes varejistas, que são 
tratados como seres que precisam ser 
exterminados. Em nome dessa emprei¬ 
tada, criam-se legislações absurdas, 
esquecem-se direitos democráticos, ig¬ 
noram as razões socioeconômicas que 
levam um jovem a entrar no mundo 
do crime. 

Quem sofre é a população pobre 
e negra da periferia que são tratados 
como bandidos. Na mão da polícia, 
sofrem com uma verdadeira pena de 
morte informal nas favelas. A guerra 
às drogas se mostra como a guerra aos 
pobres. A saída para o fim do tráfico e 
diminuição da violência passa neces¬ 
sariamente pela legalização das drogas 
com o Estado controlando a produção 
e a venda. Prisão e confisco do bem 
de todos os empresários e banqueiros 
que financiam e lucram com o tráfico. 

Também é preciso mudar esta polí¬ 
cia que serve apenas para proteger os 
interesses dos ricos e poderosos e por 
isso a Juventude do PSTU inicia uma 
campanha pela desmilitarização. 

Desmilitarização da polícia já! Pela 
legalização das drogas! Fim da Tropa 
de Choque! Por uma força de seguran¬ 
ça controlada pelos trabalhadores e o 
povo pobre! 


A UPP apenas 
significou a 

substituição da 

* 

violência e opressão 
do tráfico ou da 
milícia pela da polícia. 


GRÁFICO:THIAGO MHZ 
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O OUE OS TUCANOS 
FIZERAM... 


FERNANDO HENRIQUE 
Acabou com o monopólio esta¬ 
tal do petróleo. Até 1998, a 
Petrobras tinha exclusi¬ 
vidade na exploração 
do petróleo brasileiro, 
mas FHC mudou isso e 
permitiu que as mul¬ 
tinacionais explo¬ 
rassem o produto. O 
tucano também rea¬ 
lizou cinco leilões de 
campos de petróleo no 
Brasil 


Corrupção e privatização da Petrobras 
dos governos do PT o PSDB 


Escândalo de corrupção 
na Petrobras provoca 
crise política no governo 
Dilma. Aliados e oposição 
ameaçam instalar CPI. Ao 

t 

mesmo tempo, presidente 
enfrenta queda de 
popularidade e retomada 
da inflação 

t 

DA REDAÇÃO 

O novo escândalo envolvendo 
a Petrobras vem provocando 
uma crise política no gover¬ 
no Dilma. Dessa vez a crise 
foi deflagrada após a revelação da com¬ 
pra da refinaria de petróleo Pasadena, 
de propriedade da Astra Oil Trading, 
pela estatal. Em 2006, a Petrobras com¬ 
prou 50% da refinaria nos EUA por US$ 
360 milhões. No entanto, um ano antes 
a mesma refinaria havia sido comprada 
pela Astra por US$ 42,5 milhões. Na 
época, o negócio foi autorizado pelo 
Conselho de Administração da Petro¬ 
bras, presidido então por Dilma. 

A presidente, porém, se apressou em 
culpar Nestor Cerveró, então diretor da 
empresa, dizendo que ele havia omitido 
dados no relatório de compra. 


Mas o superfaturamento e o desper¬ 
dício de dinheiro público não pararam 
por ai. Após disputas judiciais com a 
Astra, o governo foi obrigado a pagar 
mais US$ 820 milhões para comprar os 
outros 50% da refinaria. Ou seja, no 
total a Petrobras pagou quase 20 vezes 
mais pela refinaria! 

Mas qual é a razão de tamanho su¬ 
perfaturamento? 

UMA PRIVATIZAÇÃO DISFARÇADA 

Se, por um lado, Dilma se defende 
dizendo que “não sabia” de nada, a 
oposição de direita e a grande impren¬ 
sa se apressaram em defender uma CPI 
para investigar o aparelhamento do PT 
na Petrobras. Ora, o aparelhamento da 
petroleira não começou com o governo 
do PT, pois a Petrobras já havia se tor¬ 
nado um imenso balcão de negócios no 
governo de Fernando Henrique Cardoso. 

Uma vez no poder, o PT manteve 
e aprofundou o mesmo fisiologismo e 
corrupção do governo tucano. Cargos 
e contratos da estatal foram colocados 
pelo governo na mesa de negociação 
com os partidos da base aliada, como 
o PMDB. O caso envolvendo outro ex- 
-diretor da petroleira, Paulo Roberto 
Costa, evidencia isso. O ex-diretor, que 
é ligado ao PMDB, foi preso pela Polícia 
Federal por lavagem de dinheiro. Ou 
seja, para manter a governabilidade, 
“governar para todos”, o governo do PT 
faz o loteamento dos cargos da estatal 


e quem paga a conta são os trabalha¬ 
dores brasileiros. 

A PRIVATIZAÇÃO DA PETROBRAS 

Porém, o grande problema da Petro¬ 
bras por trás dos casos de corrupção só 
pode ser explicado a partir da privati¬ 
zação silenciosa imposta à petroleira 
pelos governos de FHC, Lula e Dilma. 

Criada em 1953 em meio à grande 
campanha “O petróleo é nosso”, a Pe¬ 
trobras é hoje uma das importantes pe¬ 
troleiras do mundo. Os investimentos 
na estatal possibilitaram o desenvolvi¬ 
mento de pesquisas científicas que per¬ 
mitiram a petroleira conquistar a mais 
avançada tecnologia do mundo na ex¬ 
tração de petróleo em águas profundas. 

Mas a Petrobras mudou muito após 
a tempestade neoliberal dos anos 1990, 
e, aos poucos, foi sendo privatizada si¬ 
lenciosamente. O governo FHC deu o 
ponta pé inicial nessa política. Acabou 
com o monopólio estatal do petróleo, 
em 1998, e depois abriu o capital da 
petroleira. Hoje, suas ações passam a 
ser vendidas no mercado financeiro, 
inclusive na bolsa de valores de Nova 
Iorque. Atualmente 53% das ações da 
Petrobras estão nas mãos de especu¬ 
ladores e grandes firmas financeiras, 
entre elas uma maioria de ações pre¬ 
ferenciais, isto é, as que rendem divi¬ 
dendos (31% contra 12% do governo). 
Essa mudança fez com a petroleira di¬ 
rigisse todas suas ações em busca do 


lucro máximo para os seus acionistas 
privados. Fernando Henrique queria até 
mudar o nome comercial da petroleira, 
de Petrobras para PetroBrax. A ação 
simbolizaria essa nova guinada da pe¬ 
troleira aos investidores estrangeiros. 

Outra consequências desastrosa da 
privatização silenciosa da Petrobras foi 
a explosão do emprego de mão-de-obra 
terceirizada na empresa. Mais de 80% 
da mão-de-obra que trabalha na Petro¬ 
bras são terceirizados. A superexplora- 
ção da mão-de-obra garante os lucros 
milionários dos acionistas privados. 

O PT MANTEVE O MESMO RUMO 

A Petrobras não virou PetroBrax, 
mas a privatização silenciosa da estatal 
e entrega do petróleo brasileiro para as 
petroleiras estrangeiras prosseguiram 
sob o governo de Lula e Dilma. 

Os governos do PT deram sequên¬ 
cia aos leilões de campos de petróleo 
iniciados pelo governo FHC. O maior 
símbolo do entreguismo do PT foi a 
Privatização do pré-sal, no ano passa¬ 
do, com o leilão de Libra. 

A estimativa da Agência Nacional 
do Petróleo (ANP) é de que Libra tenha 
entre 8 e 12 bilhões de barris recupe¬ 
ráveis de petróleo. Mas vários geólo¬ 
gos afirmam que há a possibilidade de 
existir ainda mais petróleo na região. 
Isso significa que o Campo de Libra po¬ 
deria dobrar as reservas de petróleo da 
Petrobras que em toda sua historia ex- 
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E O PT MANTEVE 


LULA E DILMA 

Além de não revogar a 
lei do fim do monopólio, o 
governo Lula realizou mais 
quatro leilões de campos 
de petróleo. Já o go¬ 
verno Dilma reali¬ 
zou dois leilões, o 
mais importante 
foi o de Libra, no 
qual foi vendi¬ 
do o petróleo 
do Pré-sal. 



piorou 15 bilhões de barris. Mas Dilma 
entregou o campo de petróleo a preço 
de banana, por R$ 15 bilhões, enquanto 
especialistas estimavam Libra em mais 
de R$ 3 trilhões. 

O leilão do Pré-sal foi um dos maio¬ 
res crimes contra a soberania brasilei¬ 
ra. O governo Dilma leiloou Libra para 
atingir a meta de Superávit Primário do 
ano passado, isto é, para pagar a dívida 
pública aos banqueiros. Como se não 
bastasse, dos US$ 15 bilhões arrecada¬ 
dos com o leilão do Pré-sal, a Petrobras 
foi obrigada a pagar US$ 6 bilhões por 
ter obtido uma participação de 40% do 
consórcio. 

Petxobzas e a 
crise mundial 

A chegada da crise econômica pro¬ 
vocou uma brusca queda dos lucros 
da Petrobras, que chegaram a cair pela 
metade, de R$ 35 bilhões em 2012 para 
R$ 17,3 bilhões em 2013. Para atender 
os acionistas privados da empresa, o go¬ 
verno nomeou uma nova diretoria, sob 
a presidência de Graça Foster, e lançou 
programa de corte de despesas chamado 
de PROCOP (Programa de Otimização 
de Custos Operacionais), que pretende 
economizar R$ 32 bilhões até 2016 por 
meio de um programa de desinvesti¬ 
mentos, incluindo-se a venda de refi¬ 
narias e poços de petróleo no exterior. 


GOVERNO DILMA 

Inflação em alta e popularidade em queda 


Em junho passado, o governo 
sofreu um forte baque com as mo¬ 
bilizações que tomaram conta do 
país. A popularidade de Dilma, isto 
é, as pessoas que consideravam seu 
governo bom ou ótimo, que mar¬ 
cava 63% em março, despencou 
para 31% em julho, a queda mais 
brusca registrada desde o governo 
Collor. O avanço da consciência 
da população sobre os dramáticos 
problemas sociais enfrentados no 
dia-a-dia se voltava contra os ver¬ 
dadeiros culpados: os governos. 

Após junho, porém, o governo 
teve uma relativa recuperação. Che¬ 
gou a marcar 43% de aprovação 
em novembro do ano passado. No 
entanto, nesse primeiro trimestre 
de 2014, a popularidade do gover¬ 
no teve uma importante queda de 
7 pontos, indo para 36%. Nessa 
mesma pesquisa do Ibope, 51% dis¬ 
cordavam da forma do governo ad¬ 
ministrar o país, 71% estavam des¬ 
contentes com as medidas de Dil¬ 
ma em relação à inflação, 77% em 
relação à Saúde e 66%, educação. 

Esse quadro expressa um can¬ 
saço crescente da população. Se 
logo após as Jornadas de Junho, o 
conjunto de promessas realizadas 
por Dilma, tal como ações midiá- 
ticas como o “Mais Médicos”, con¬ 
seguiram recuperar alguns pontos 
na popularidade do governo, isso 


INFLAÇÃO DISPARA 


g 


Farinha de j.— 

mandioca 

Maça 431% 


Leite 412 % 

Pão francês 412,5% 
Carne 49,5% 


parece não fazer mais efeito. Além 
das demandas colocadas pelo povo 
nas ruas, como saúde e educação, não 
terem sido atendidas, a inflação vol¬ 
tou, sobretudo a dos alimentos, que 
justamente mais pesa no bolso dos 
mais pobres. 

Só para dar um exemplo, um le¬ 
vantamento do Dieese (Departamento 
Intersindical de Estudos Sócio-Econô- 
micos) realizado na cidade de São Pau¬ 
lo em fevereiro mostra o aumento nos 
preços dos alimentos acumulado nos 
doze meses anteriores. As hortaliças 
tiveram aumento de 20,41%, tendo só 
o alface subido 25%. Os legumes sofre¬ 
ram inflação de 12% e as frutas, 6%. 
No acumulado dos últimos 12 meses, 
percebe-se a inflação que tem atingido 
os trabalhadores. A farinha de man¬ 
dioca subiu 45%, a maçã 31%, o leite 
12%. Já o pão francês subiu 12,5% e 
a carne, 9,5%. 


DESGASTE ELEITORAL 

O governo sofreu um duro revés e, 
apesar do desgaste e de 64% das pesso¬ 
as quererem que o próximo presidente 
governe de forma totalmente diferente 
(segundo pesquisa do Ibope), Dilma 
continuava nadando de braçada nas 
pesquisas eleitorais. Isso porque, ape¬ 
sar de cada vez mais desacreditado, a 
grande maioria da população não vis¬ 
lumbra uma alternativa. Por um lado 
as opções à esquerda são frágeis, por 
outro, os trabalhadores não querem a 
volta da direita ao poder. 

No entanto, o desgaste de Dilma 
está começando a afetar sua intenção 
de voto. Pesquisa do Datafolha divul¬ 
gada nesse dia 6 de abril mostra uma 
queda de 6% no número de pessoas 
dispostas a votarem na reeleição da 
presidente. De 44% em fevereiro, a in¬ 
tenção de voto em Dilma caiu para 
38%. O resultado mostra a frustração 
da população com Dilma (Para 63%, 
Dilma fez menos do que esperavam, 
sendo que no ano passado esse índice 
era de 34%). A pesquisa também indica 
que 72% querem mudança. 

Essa queda na confiança do governo, 
por outro lado, não está se revertendo 
no crescimento das opções à direita. 
Aécio Neves e Eduardo Campos, estão 
estagnados, com 16% e 10%, respecti¬ 
vamente. Isso mostra o espaço e a im¬ 
portância de uma alternativa à esquer¬ 
da, tanto nas lutas quanto nas eleições. 


Por uma Petrobras 100% estatal 


A corrupção na Petrobras se 
aprofundou com a política priva- 
tista levada a cabo pelos governos 
tucano/petistas nos últimos anos. 

É preciso reverter o rumo que 
estes governos impuseram à em¬ 
presa. É preciso colocar a empresa 
a serviço das necessidades do povo 
trabalhador. Por isso defendemos 
uma Petrobras 100% estatal, resta¬ 
belecendo o monopólio estatal do 
petróleo. 

Também é preciso acabar com 
entrega do nosso petróleo e exigir 
de Dilma a suspensão dos leilões 
e a revogação da entrega do poço 
de Libra. 

Uma Petrobras 100% estatal seria 
um instrumento estratégico de apli¬ 
cação das políticas energéticas, so¬ 
berania nacional e políticas sociais. 
Os lucros vindos da exploração do 
Pré-sal poderiam ser aplicados em 
saúde e educação públicas. 


Só uma petroleira 100% estatal, que 
estivesse sob controle dos próprios tra¬ 
balhadores, poderia cumprir esses ob¬ 
jetivos sociais. 

Mas só isso não basta! Não confia¬ 
mos na gestão da Petrobras que tor¬ 
nou a estatal um balcão de negócios. 
É preciso que a petroleira seja con¬ 
trolada pelos trabalhadores, com um 


Na medida em que a inflação aumen¬ 
ta, o governo Dilma diminui os gastos 
sociais e aumenta os juros, penalizado 
assim os trabalhadores. 

Para combater a inflação é necessá¬ 
rio enfrentar as grandes empresas com 
uma política oposta à que está sendo 
aplicada por Dilma. 

Defendemos a redução e o congela¬ 
mento dos preços dos alimentos, com 


Conselho Administrativo formado por 
membros de entidades sindicais, mo¬ 
vimentos sociais e órgãos ligados aos 
trabalhadores, todos eleitos em suas 
bases. Defendemos que toda a dire¬ 
toria seja eleita entre funcionários de 
carreira da empresa, que devem pres¬ 
tar contas de seus atos à categoria, sob 
pena de terem seus cargos revogados. 


a mudança radical no plano econômico 
que privilegia a exportação e não a ali¬ 
mentação do povo brasileiro. 

Para reduzir o preço das tarifas pú¬ 
blicas, é preciso reestatizar as empresas 
privatizadas. É necessário ter a Petro¬ 
bras 100% estatal para reduzir o preço 
dos combustíveis. E, para reduzir os ju¬ 
ros, é fundamental estatizar o sistema 
financeiro. 


Combater a inflação e reduzir o 
preço dos combustíveis 
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ploração. Estes priorizam a participa¬ 
ção institucional; (b) os que defendem 
a necessidade dos trabalhadores e da 
juventude de se auto-organizarem em 
movimentos sociais por suas reivin¬ 
dicações para a ação direta, mas são 
radicalmente contra a forma partido 
e definem-se como horizontalistas; (c) 
os que defendem uma revolução polí¬ 
tica e social para derrotar o regime e 
o capitalismo, e querem construir um 
partido revolucionário internacional. 
O argumento deste artigo é a defesa 
desta terceira posição e, portanto, a 
crítica tanto da partidocracia quanto 
da partidofobia. 

A EXPERIÊNCIA COM O PT 

A mais dramática expressão da par¬ 
tidocracia foi o “Lula lá”, a esperança de 
uma geração inteira de que a saída para 
o Brasil seria a eleição da direção do PT/ 
CUT. A partidocracia requer máquinas 
monstruosas. O financiamento destas 
campanhas é impossível sem a lealda¬ 
de dos partidos aos seus financiadores, 
mais ou menos, ocultos: banqueiros, 
industriais, empreiteiros, latifundiá¬ 
rios, usineiros, pecuaristas, enfim, as 
grandes empresas. A forma do regime 
democrático-liberal tem sido um presi¬ 
dencialismo de coalizão. Ou seja, uma 
divisão de poderes em que o executivo 
é de longe a instituição mais poderosa. 
Mas depende de uma maioria no Con¬ 
gresso Nacional, ou nas Assembleias 
Legislativas, ou nas Câmaras de Vere¬ 
adores. O que exige uma aliança que 
alimenta um mercado político. Lula, o 
PT e a CUT, além de seus satélites como 
o PCdoB, se renderam a estas pressões 
sociais e institucionais. 

As diferentes frações burguesas 
garantem a defesa dos seus interes¬ 
ses através de representantes que 


VALÉRIO ARCARY, de São Paulo (SP) 

"O problema da organização 
é dificílimo, muito complexo, 
porque encerra, em si mesmo, 
uma contradição que às vezes se 
torna aguda. Toda organização 
ou estrutura é conservadora, 
precisamente porque tende a 
evitar que o que existe desapareça, 
destrua-se. Porém, ao mesmo 
tempo, a classe operária necessita 
de organizações revolucionárias 
para lutar contra a burguesia e 
derrotá-la, isto é, destruir o sistema 
capitalista 

NAHUEL MORENO, 

Problemas de Organização 

N ão é possível compreender 
a influência poderosa da 
partidofobia entre os jovens 
sem denunciar a partidocra¬ 
cia. Não nos deve surpreender se depois 
de trinta anos de alternância no poder 
de Sarney, Collor, FHC, Lula e Dilma, 
todos eles apoiados pelo PMDB e outros 
partidos de aluguel do grande empresa¬ 
riado, tenha surgido uma partidofobia 
tão poderosa. O PT nasceu combaten¬ 
do a política burguesa e seus métodos, 
e depois se ajoelhou diante deles. Por 
isso, a forma-partido parece repulsiva 
para os mais combativos entre os ati¬ 
vistas da juventude. Perguntam-se, com 
razão: se aconteceu com o PT, porque 
deveremos acreditar que não acontecerá 
outra vez, mesmo com aqueles que se 
apresentam como revolucionários? 


A resposta a esta questão exige dos 
marxistas humildade e paciência. Os 
jovens militantes têm o direito de des¬ 
confiar. A credulidade é uma forma 
de infantilismo político. Deve ser con¬ 
siderado não só legítimo, mas sinal de 
maturidade suspeitar da forma-partido, 
ainda mais quando ela é confundida 
com a forma partido eleitoral. A pres¬ 
são do eleitoralismo partidocrático é tão 
violenta que não pode ser subestimada. 

Nos últimos trinta anos, o capitalis¬ 
mo brasileiro se protege através de um 
Estado que assume, pela primeira vez 
na sua história por um intervalo histó¬ 
rico tão longo, a forma de um regime 
democrático-eleitoral. Este regime tem 
imposto a necessidade de uma partido¬ 
cracia corrupta. Partidocracia porque o 
atual sistema de representação política 
perpetua uma tirania. 


O QUE E PARTIDOCRACIA? 

A partidocracia é uma tirania por¬ 
que, apesar de ocorrerem eleições a 
cada dois anos, o monopólio do po¬ 
der está nas mãos dos partidos que 
construíram relações orgânicas com a 
classe dos capitalistas para garantir o 
financiamento milionário necessário 
para vencer eleições. Campanhas de 
vereadores e deputados, para não falar 
de senadores, prefeitos, governadores 
e presidentes, demandam muitos mi¬ 
lhões e, no Brasil, estas campanhas 
estão entre as mais caras do mundo. 
O maior partido político do país, o PT, 
que nasceu como uma ferramenta de 
luta contra o capitalismo, se adaptou de 
tal forma ao regime que se transformou 
em um dos principais instrumentos da 
defesa da paz social e da ordem. 

Em face desta partidocracia, a es¬ 
querda se divide, grosso modo, em três 
posições: (a) os que acreditam que é 
possível reformar a democracia-eleito¬ 
ral e lutar para que o Estado regule o 
capitalismo, eliminando as for¬ 
mas mais selvagens de ex¬ 
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de frente única, aquelas em que nos 
unimos todos para lutar por um progra¬ 
ma parcial. O conflito de ideias e opini¬ 
ões sendo incontornável, a questão de 
como tratar as divergências é um dos 
aspectos centrais de qualquer coletivo 
humano. Não é possível e, tampouco 
seria correto, impedir os que participam 
de partidos de atuar em organizações 
unitárias. Seria burocrático: você é do 
partido y ou z, maoista, anarco-sindi- 
calista, trotskista, ou outro, e não pode. 
Só pode quem não tem adesão, identi¬ 
dade ou compromisso com um projeto 
estratégico. 

A questão em debate remete à in¬ 
terpretação de qual seriam as formas 
mais eficazes e mais democráticas de 
funcionamento. Existem duas posi¬ 
ções. Aqueles que defendem o método 
do consenso, e aqueles que defendem 
o método da democracia. Evidente¬ 
mente, é possível usar os dois e são, 
de fato, utilizados todos os dias. Mas 
isso não resolve o problema. Porque 
pequenas diferenças permitem a ar¬ 
bitragem através de sucessivos con¬ 
sensos. Mas quando as diferenças são 
mais importantes, não. Porque neste 
caso o consenso só é possível com a 
construção do meio termo. E o meio 
termo é sempre a posição de denomi¬ 
nador comum, ou seja, aquela, politi¬ 
camente, mais recuada. 

Que a democracia seja superior não 
é o mesmo que dizer que o consenso 
não pode ser também útil em certas 
circunstâncias. O consenso é a pai¬ 
xão pela unanimidade. O consenso é 
o direito de veto de um só. A procura 
do consenso é legítima em qualquer 
organização humana, mas respon¬ 
de ao critério da procura do mínimo 
acordo possível. Em política marxista, 
o denominador comum é, invariavel¬ 
mente, a posição mais moderada den¬ 
tro de um coletivo. O direito de voto 
é o direito de decisão da maioria. O 
direito de voto demonstrou-se, não 
só mais democrático, mas, também, 
mais funcional que o direito de veto. 
Porque é necessário ousar lutar, mas 
lutar para vencer. 


são eleitos em distintos partidos. 
Por isso temos no Congresso Nacional a 
bancada dos chamados ruralistas, das 
telecomunicações, das empresas de dis¬ 
tribuição de energia, dos banqueiros, 
das grandes construtoras, do ensino 
privado, dos planos de saúde, etc. 

O PROGRAMA 

É verdade que qualquer organização 
humana corre o perigo de desenvolver 
interesses próprios. Não obstante, não 
há luta que se possa sustentar sem or¬ 
ganização. A defesa de uma reivindi¬ 
cação, das mais simples, como a luta 
contra o aumento de passagens, até as 
mais complexas, como a luta pela sus¬ 
pensão do pagamento da dívida pública 
para garantir verbas para a educação 
e saúde pública, é a luta por um pro¬ 
grama. A cada programa corresponde 
uma forma de organização. As redes 
sociais são facilitadoras de organização 
presencial, mas não podem substituir 
a necessidade de compromisso. Qual¬ 
quer luta séria exige um acordo sobre 
o programa que não pode dispensar a 
construção de relações de confiança 
impossíveis entre aqueles que só se 
conhecem como amigos virtuais. Sin¬ 
dicatos, movimentos, redes, lutam por 
reivindicações parciais. Um partido, 
mesmo que não se denomine como par¬ 
tido, é uma organização que tem um 
programa para a sociedade. No Brasil, 
há movimentos que são partidos e in¬ 
contáveis legendas eleitorais de aluguel 
que não o são. 

AS ORGANIZAÇÕES 

As formas de organização, por su¬ 
posto, devem ser adequadas aos obje¬ 
tivos das lutas. Lutas econômicas se 
expressam através de sindicatos. Lutas 
populares através de movimentos popu¬ 
lares. Os sindicatos foram, tradicional¬ 
mente, as maiores e mais importantes 
organizações de frente única no Brasil. 
Ainda o são. Mas já existiam alguns, e 
surgiram inúmeros novos movimentos 
que não se delimitam em função da 
defesa dos interesses de um setor dos 
trabalhadores. Os movimentos popula¬ 
res por moradia e pela 


reforma agrária, ou os movimentos de 
mulheres, os antirracistas e os anti- 
-homofóbicos são os mais representa¬ 
tivos das formas de organização que 
têm suas raízes na reorganização do 
final dos anos setenta. O movimento 
pelo passe livre é significativo da re¬ 
organização mais recente. 

Lutas pelo poder só podem ser efi¬ 
cazes através de partidos. A luta de 
partidos entre si é a forma mais com¬ 
plexa do conflito político. Pode parecer 
somente uma luta entre líderes, mas 
é uma luta entre os interesses sociais 
que cada partido representa. A luta de 
partidos é uma parte fundamental da 
luta de classes. No mundo contemporâ¬ 
neo, nenhuma classe é tão homogênea 
que possa se expressar através de um 
só partido. Acontece que, para os que 
vivem do trabalho assalariado, a busca 
de representantes é muito mais difícil 
do que para aqueles que vivem da ren¬ 
da do capital. Não é incomum que um 
chefe sindical operário se venda para 
os seus patrões, mas é raríssimo que 
um filho de capitalistas se comprometa 
com os interesses dos trabalhadores. 

As pressões da burguesia sobre as 
organizações operárias e populares são, 
portanto, muito mais poderosas que o 
inverso. Portanto, resumindo e como 
em qualquer resumo, simplificando, 
a questão do partido revolucionário 
socialista repousa em duas condicio¬ 
nantes: (a) como garantir que todos 
os militantes possam expressar suas 
opiniões sem medo e em igualdade de 
condições; (b) como garantir o controle, 
vigilância ou domínio do coletivo so¬ 
bre os dirigentes. Isso é possível? Sim, 
é difícil, mas é possível. Os trabalha¬ 
dores e a juventude podem construir 
ferramentas e aprender a controlá-las. 


A REORGANIZAÇÃO DA ESQUERDA 

A superioridade da forma-partido 
se explica porque os sujeitos coletivos 
são mais eficientes para lutar e vencer. 
A solução encontrada pelo marxismo 
revolucionário, inspirado por Lênin, foi 
o regime do centralismo democrático. 
O centralismo garante a capacidade de 
resposta unificada. A democracia, 
ou seia. se discute e se vota. é mais 


funcional que qualquer outro regime de 
funcionamento político, porque permite 
corrigir os erros. As minorias podem 
tornar-se maiorias, sem o perigo da 
fragmentação constante. 

Esta questão é decisiva porque es¬ 
tamos vivendo um processo de reor¬ 
ganização da esquerda no Brasil. Uma 
reorganização em várias dimensões. 
Esta reorganização é um processo muito 
difícil e, até agora, lento, incompleto, 
um pouco confuso, mas, extraordinaria¬ 
mente, progressivo e dinâmico. Encerra 
muitas oportunidades e perigos. O ciclo 
histórico de influência amplamente ma¬ 
joritária do PT e do lulismo começou a 
se fechar na década passada. Está em 
disputa para onde vai, qual é sua di¬ 
nâmica, que forças irão emergir como 
as mais sérias, sólidas, e promissoras. 
Processos desta importância são rarís¬ 
simos. Abrem-se no intervalo de uma 
geração, depois de algumas décadas de 
experiências. 

Esse processo tem conhecido ritmos 
e formas diferentes no interior dos mo¬ 
vimentos organizados e na dimensão 
política, ideológica e, sobretudo, elei¬ 
toral. Tem sido mais acelerado no mo¬ 
vimento estudantil do que no sindical, 
por exemplo. Os jovens que não viveram 
a fase final da luta contra a ditadura, 
portanto, menos crédulos no papel de 
Lula, Zé Dirceu, Mercadante ou Tarso 
Genro, desembaraçam-se com muito 
mais facilidade dos representantes do 
governo Dilma nas universidades. 

Tem acontecido também, com maior 
frequência, os trabalhadores elegerem 
revolucionários para os sindicatos do 
que para o Congresso Nacional. A rup¬ 
tura com os velhos líderes, e até com 
os aparelhos da velha direção (CUT, 
UNE, Central de Movimentos), ocorre 
com maior velocidade do que a ruptura 
com as ilusões reformistas de regulação 
do capitalismo. 


COMO TRATAR AS DIFERENÇAS? 
CONSENSO OU DEMOCRACIA? 

Há uma importante polêmica na es¬ 
querda brasileira sobre 
como deverão funcio¬ 
nar as organizações 



^pinião Socialista 


Movimento 


Petroleiros 


Explode a greve de operários 
na Petrobras em Cubatão 



GABRIEL CASONI, de Cubatão (SP) 


M ais de cinco mil operários 
terceirizados da refinaria 
da Petrobras em Cubatão 
(SP) estão em greve por 
tempo indeterminado. Os operários são 
responsáveis pela construção da nova 
unidade de Diesel da refinaria, orçada 
em bilhões de reais. Em contraste com 
a enorme riqueza produzida pelas ca¬ 
lejadas mãos operárias, estão as humi¬ 
lhantes condições de trabalho que estão 
submetidos esses trabalhadores. 

As empresas contratadas pela Petro¬ 
bras realizam uma série de descontos 
indevidos no salário. Muitos não rece¬ 
bem as horas extras realizadas ou tem 
dias descontados sem terem faltado. 
De um modo ou de outro, a maioria 
dos trabalhadores perde parte signifi¬ 
cativa do salário em verdadeiros golpes 
das “gatas”, empresas contratadas pela 
Petrobras. 


Mas é muito pior. Dentro da área de 
trabalho, não há banheiros em número 
suficiente e todos eles encontram-se em 
estado de podridão. Depois de enfrentar 
longas filas para o almoço, os operários 
não têm direito a um local de descanso 
e abrigo. E quando chove todos são obri¬ 
gados a se amontoarem nos banheiros 
imundos. Esse são pequenos exemplos 
do inferno que esses operários enfren¬ 
tam todos os dias. A raiva acumulada 
com a humilhação e exploração sem 
limites explodiu numa greve radicali¬ 
zada. Como falou um trabalhador hoje: 
“a turma tá no veneno”. 

Os trabalhadores decidiram que só 
voltam ao trabalho depois que todas 
suas reivindicações forem atendidas. 

A força e a coragem dos milhares 
de operários transbordaram na hora da 
votação de continuidade da greve. Após 
a comemoração do resultado definido 
por unanimidade, os operários canta¬ 
ram em coro: “Luta! Luta! Luta! Luta!” 


Em Macapá trabalhadores da educação 
municipal dão exemplo de luta 

Em assembléia, categoria rejeita proposta do Prefeito Clécio Luis (PSOL) e reafirma defesa do piso salarial 



CATEGORIA rejeita proposta de Clécio (PSOL). 


PSTU MACAPÁ 

Na manhã do último dia 5, os tra¬ 
balhadores da educação municipal de 
Macapá (AP), reunidos em assembléia, 
deram um exemplo de lutas em defesa 
dos seus direitos. 

Na ocasião, a categoria rejeitou a 
proposta do Prefeito de Clécio Luis 
(PSOL) de incorporar a regência de 
classe para pagar o Piso Nacional do 
Magistério. O Piso Nacional do Ma¬ 
gistério foi uma dura conquista da ca¬ 


tegoria dos profissionais de educação 
após anos de luta. Apesar disso e das 
promessa de campanha a primeira ca¬ 
pital administrada pelo PSOL não paga 
o piso nacional e para piorar o Prefeito 
do PSOL tentou incorporar a regência 
para pagar o piso. 

A proposta rebaixada do prefeito 
lembrou do golpe que o governador 
Camilo Capiberibe (PSB) deu na cate¬ 
goria estadual em 2013, incorporando 
a regência ao salário base para se al¬ 
cançar o piso salarial. 

A assembleia foi marcada por acu¬ 
sações rebaixadas, ameaças de retirada 
do movimento estudantil (ANEL) que 
estava no local para cobrar do prefeito 
o passe-livre. Diziam que esses esta¬ 
vam invadindo a assembleia e que não 
poderiam ficar naquele espaço. 

A primeira prefeitura de um par¬ 
tido que reivindica o socialismo está 
assumindo práticas que atacam direi¬ 
tos trabalhistas. Clécio pressionado 
pela assembleia lotada, a respeito da 
incorporação da regência, dizia que era 
a única forma de pagar o piso. Disse 
ainda que se atendesse as reivindica¬ 
ções dos trabalhadores metade do or¬ 
çamento do município seria gasto na 
folha de pagamento dos professores. 

Entretanto, Ailton Costa, militante 
do PSTU, respondeu: “o prefeito Clécio 


prometeu governar com o povo, porém 
aumentou em 100% o orçamento para 
propaganda e em 80% para gabinete do 
prefeito, como manteve toda a estrutura 
governamental do corrupto PDT e os 
altos salários do secretariado. O mode¬ 
lo de gestão que o PSOL escolheu é o 
responsável pelo caos que vive Macapá 
e não os trabalhadores da educação”. 

Em nenhum momento o prefeito co¬ 
locou seu mandato a serviço da luta dos 
trabalhadores, ainda afirmou que o or¬ 
çamento do Fundo Nacional de Desen¬ 
volvimento da Educação Básica (FUN- 
DEB) tinha sido reduzido. Contudo, o 
prefeito não se propôs a questionar o 
governo da presidente Dilma (PT). O 
prefeito deveria questionar Dilma sobre 
a distribuição de dinheiro público para 
a Copa, e exigir a aplicação imediata 
de 10% do PIB pra educação púbica. 

A assembleia do Sindicato dos Servi¬ 
dores Públicos em Educação no Estado 
do Amapá (SINSEPEAP) estava aguerri¬ 
da, e a categoria rejeitou a proposta do 
prefeito do PSOL. A proposta de Clécio 
foi rejeitada por 95% da assembleia. 

O sentimento que pairou após a as¬ 
sembleia foi de descontentamento com 
a postura da prefeitura, que se utilizou 
do apelo emocional para convencer que 
seria melhor negociar seus direitos. 

Era nítido nas falas de Clécio e seus 


aliados a pressa em aprovar a incorpo¬ 
ração. Mas isso não gera espanto, uma 
vez que querem utilizar a incorpora¬ 
ção da Regência para capitalizar elei¬ 
toralmente na campanha de Randolfe 
Rodrigues, pré-canditato a presidência 
pelo PSOL, e do chefe de gabinete Car¬ 
los Chelala, pré-candidato ao governo 
do estado. 


Lutar não 
é crime. 

É direito. 

Na manhã antes da assembleia o 
companheiro Ailton, militante do PSTU 
recebeu uma ligação que dizia: “cala 
tua boca, não fala nada”. Também há 
em curso uma campanha de calunias 
contra o militante. Nas redes sociais e 
Whatsapp foram divulgadas imagens 
do companheiro associado aos corrup¬ 
tos Waldez e Marilia Goés (ambos do 
PDT), presos na operação mãos limpas 
em 2010, alegando que eles são contra 
a educação. 

O partido repudia as ameaças e ca¬ 
lúnias, e reafirma que não vai se retirar 
da luta. Lutar não é crime, é um direito 
dos trabalhadores. 
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Na Copa Vai ter Luta 


Movimento 


Construir pela base as 
mobilizações aprovadas 
no Encontro Nacional 



Encontro "Na Copa Vai ter 
Luta” definiu uma série de 
mobilizações. É hora de pôr 
a mão na massa 


CARLOS SEBASTIÃO (CACAU), da Secretaria 
Executiva Nacional da CSP-Conlutas 

O Encontro Nacional do Es¬ 
paço de Unidade de ação 
“Na Copa vai ter luta”, em 
março, definiu uma série de 
atividades preparatórias para as mobi¬ 
lizações de junho. 

Há, nesse momento, uma série de 
greves e mobilizações ocorrendo em 
todo o país que devemos buscar uni¬ 
ficar. A PM e os bombeiros do Mara¬ 
nhão acabam de fazer uma greve de 
nove dias, com ocupação da Câmara 
Municipal de São Luis. Foi uma gre¬ 
ve ativa, com atos, passeatas, blo¬ 
queio de terminais de ônibus, ave¬ 
nidas e da fábrica da Suzano, e que 
conquistou um acordo com redução 
da jornada para 40 horas, aumento 
salarial via plano de carreira, anistia 
aos grevistas e o fim dos processos 
disciplinares. 

Muitas outras greves estão em cur¬ 
so, como a dos trabalhadores da educa¬ 
ção municipal de Friburgo (RJ) desde 
o dia 12 de março; os eletricitários e 
os trabalhadores do grupo hospitalar 
Conceição, o maior grupo privado de 
saúde do Estado do Rio Grande do Sul. 
Temos greves do setor da construção 
civil praticamente todos os dias em to¬ 
dos os cantos do país. 


GREVE DO FUNCIONALISMO FEDERAL 

Os técnico-administrativos da base 
da Fasubra estão parados desde o dia 17 
de março (veja matéria abaixo). Os ser¬ 
vidores dos IFET’s (escolas técnicas) de¬ 
cidiram pela greve a partir do dia 21 de 
abril, no maior congresso da história do 
Sinasefe. Os servidores do Judiciário Fe¬ 
deral tem indicativo de paralisação para 
dia 29 de abril e os servidores do Minis¬ 
tério da Cultura para o dia 12 de maio. 

Há um calendário unificado de mo¬ 
bilização, com um dia nacional de luta 
no dia 8 de abril. No dia 11, acontece a 
reunião ampliada do fórum das entida¬ 
des nacionais, em Brasília (DF), com in¬ 
dicativo de uma marcha dos servidores 
federais em Brasília no dia 7 de maio. 

MOVIMENTO POPULAR 

Duas ocupações importantes do mo¬ 
vimento “Luta Popular” estão vivendo 
momentos decisivos. Há a ameaça de 
despejo da Ocupação Esperança, em 
Osasco (SP), e foi marcado o leilão do 


terreno da Ocupação Willian Rosa, em 
Contagem (MG). Há uma luta de resis¬ 
tência sendo tocada em cada ocupação, 
com atos de rua. Em todas as assem¬ 
bleias, os trabalhadores em greve de¬ 
vem votar moções contra os despejos, 
em apoio e solidariedade a essas duas 
ocupações. 

LUTA CONTRA O REAJUSTE 
DAS PASSAGENS 

Em Porto Alegre (RS), no dia 4, um 
ato reuniu 1.500 pessoas, atendendo ao 
chamado do Bloco de Lutas pelo Trans¬ 
porte Público. Houve forte repressão da 
Brigada Militar. Em Belo Horizonte, des- 
cumprindo decisão judicial, a prefeitura 
e as empresas estão bancando o reajuste 
das passagens, desde o dia 3 de abril, o 
que também gerou mobilizações. 

É urgente e necessário cercar de soli¬ 
dariedade cada luta que ocorre e buscar 
unificar essas mobilizações, construir 
atividades comuns e colocá-las a serviço 
da construção do calendário definido no 


Cresce greve da Fasubra 


GIBRAN JORDÃO E LARISSA GYSI, de Goiânia (GO) 

Já nos primeiros 20 dias de greve, 
80% das entidades filiadas à Fasubra 
(Federação de Sindicatos dos Trabalha¬ 
dores em Universidades Brasileiras) já 
aderiram ao movimento, mostrando a 
disposição de luta da categoria. A indig¬ 
nação começa com o total descaso do 
governo com a nossa carreira e condi¬ 
ções de trabalho. O sucateamento das 
universidades e institutos federais é vi¬ 
sível: falta estrutura, materiais, técnico- 
-administrativos e professores. 


Os técnico-administrativos em edu¬ 
cação das instituições federais tem os 
mais diversos tipos de profissões (jardi¬ 
neiro, vigilante, enfermeiro, engenhei¬ 
ro, técnicos de laboratório, intérprete e 
tradutor em Libras, jornalistas e muitos 
outros mais) e cada uma dessas profis¬ 
sões é fundamental. Porém não somos 
reconhecidos pela importância de nosso 
trabalho. O piso equivale a um salário 
mínimo e meio. Nesse sentido, a greve 
é uma exigência de valorização do tra¬ 
balho e também a cobrança de que o 
governo invista de verdade na educa¬ 
ção pública. 


Estamos todos vendo o que é prio¬ 
ridade para este governo que negociou 
e renegociou com empreiteiras o valor 
das obras da copa e investiu mais di¬ 
nheiro do que foi previsto. Está claro que 
educação e saúde não são prioridades. 
A greve da Fasubra também traz a de¬ 
núncia da privatização e precarização 
do trabalho nos hospitais universitários, 
através da EBSERH (Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares), que visa ser 
a gestora de todos os hospitais ligados 
às universidades. 

Outros setores também começam 
a mostrar sua indignação como o Si- 


Encontro Nacional “Na Copa vai ter luta”. 

Nos meses de abril e maio, devem 
ocorrer reuniões e plenárias para organi¬ 
zar a luta unificada definida no Encontro. 
Essas plenárias devem ser preparadas 
por todos os setores que participaram 
do encontro, o que inclui a CSP-Conlutas 
e suas entidades e movimentos filiados, 
a “CUT Pode Mais”, Feraesp (Federação 
dos Empregados Rurais Assalariados do 
Estado de São Paulo), Cobap (Confedera¬ 
ção dos Aposentados e Pensionistas do 
Brasil), Conafer (Confederação Nacional 
dos Agricultores Familiares e Empreen¬ 
dedores Familiares Rurais), Juntos, Jubi¬ 
leu Sul e os Comitês Populares da Copa, 
dentre outras entidades. 

A militância da CSP-Conlutas, dos 
sindicatos filiados, da Anel, MML (Mo¬ 
vimento Mulheres em Luta), Quilombo 
Raça e Classe, Luta Popular, devem estar 
na linha de frente de organização des¬ 
sas plenárias, nas regiões e municípios. 

ATOS CL ASSISTAS NO DIA 1* DE MAIO 

As plenárias e reuniões devem tam¬ 
bém se dedicar a organizar os atos do 
dia I o de maio, com caráter classista, 
de apoio às lutas, contra a política eco¬ 
nômica do governo e a criminalização 
dos movimentos, dos ativistas, da ju¬ 
ventude pobre e negra das periferias. 

Nossos atos devem fazer um con¬ 
traponto aos atos que a Força Sindical, 
com dinheiro dos patrões, e as centrais 
governistas, como a CUT e CTB, vão 
fazer em apoio à reeleição de Dilma. 

Com essas orientações, devemos to¬ 
dos organizar a luta nos estados, numa 
unidade de ação ampla com todos os 
setores dispostos a organizar as mobi¬ 
lizações. Na Copa vai ter luta! 


nasefe (Sindicato Nacional dos Ser¬ 
vidores Federais da Educação Bási¬ 
ca, Profissional e Tecnológica) que 
constrói uma forte greve para o dia 
21 de abril e o ANDES-SN (Sindicato 
Nacional dos Docentes das Institui¬ 
ções de Ensino Superior - Sindicato 
Nacional) que prepara uma semana 
de mobilizações com paralisação no 
dia 10 de abril. Estamos na ante-sala 
da greve geral da educação federal, 
uma consequência da opção que o 
governo Dilma fez. 

Apoiar a greve da FASUBRA é apoiar 
a educação pública nesse país! 











E> Partido 


Ataque 


Sede do PSTU no Rio de Janeiro 
sofro atentado 

No dia I o , quando o Golpe Militar completava 50 anos no Brasil, a sede o PSTU do Rio de Janeiro foi atacada por 
militantes de uma organização chamada FIP, a “Frente Independente Popular”. Confira a nota do PSTU-RJ. 



CÂMERA DE SEGURANÇA registra o momento da invasão. Veja vídeo em youtube.com/portaldopstu. 


Da redação 

o dia I o de abril, após o ato 
de “descomemoração” dos 
50 anos do golpe militar no 
Brasil, a sede do PSTU Rio 
sofreu um atentado criminoso. 

Integrantes da Frente Independente e 
Popular (composta pelo MEPR, organiza¬ 
ções anarquistas e independentes), como 
eles mesmos se intitularam, tentaram ar¬ 
rombar a nossa sede e arremessaram des¬ 
troços de madeira entre as grades do portão 
que acabaram por estourar a vidraça de 
uma de nossas salas. Além disso, lançaram 
da rua uma pedra portuguesa que quebrou 
o vidro da varanda do andar onde está lo¬ 
calizada a sede do PSTU. Foram cerca de 
15 integrantes da FIP que ingressaram no 
prédio na tentativa de invasão e mais 30 
aguardavam fora dele. Uma covardia total. 

Durante a tentativa de invasão amea¬ 
çaram o nosso presidente estadual Cyro 
Garcia, que estava no interior da sede, e 
afirmaram que seríamos obrigados a dor¬ 
mir ali. foragidos, dentro de nossa própria 
sede para que não fossemos espancados 
em nossa saída à rua. 

A agressão se assemelha muito aos 
métodos utilizados pelos fascistas e neo¬ 
nazistas contra as organizações operárias, 
como também às práticas stalinistas do 
século XX que perseguiam política e fisi¬ 
camente àqueles que ousavam criticar a 
linha oficial de Moscou. 

Realmente, somos totalmente diferentes 


da FIP e das organizações que a compõe. 
Temos outro método, política, concepção 
e, sobretudo, outra moral. Nascemos na 
luta contra a burocratização do estado 
soviético e os expurgos stalinistas. A de¬ 
mocracia operária para nós é um princípio. 
Para o PSTU, não vale tudo para derrotar 
os nossos adversários no campo da es¬ 
querda. Não vale a mentira. 0 PSTU não 
agrediu absolutamente ninguém. Aqueles 
que se disseram agredidos foram vistos no 
IFCS sem quaisquer marcas de agressão. 
Inclusive, o mesmo membro da FIP que 
depredou a sede foi recebido em seu inte¬ 
rior pela nossa militância minutos antes 
de iniciar o conflito. 

Nossas diferenças não são de hoje. Na 
greve da educação municipal, integrantes 
da FIP desenharam, em um cartaz, uma 
dirigente do Sepe [sindicatos dos trabalha¬ 
dores em educação do estado] na forca. 
Nesta mesma assembleia, levaram lutado¬ 
res de academia para intimidar os educado¬ 
res. Nossos dirigentes são constantemente 


insultados nas passeatas com xingamen- 
tos como “pelego”, “vendido”, “ladrão”. 0 
prédio de nossa sede foi pichado com os 
seguintes dizeres: “-P2TU + Black Bloc”. 

Somos totalmente conscientes que a FIP 
é heterogênea e que, inclusive, alguns de 
seus integrantes já se solidarizaram conos¬ 
co e condenaram a tentativa de agressão. 
A esses nos cabe o nosso agradecimento 
e respeito. Sabemos também que há anar¬ 
quistas que são contra essa prática odiosa. 
Nesta nota oficial, estamos denunciando 
aqueles que participaram direta ou indi¬ 
retamente da ação, como também aqueles 
que se omitem ou escrevem posts desas¬ 
trosos nas redes sociais. No entanto, res¬ 
ponsabilizamos a FIP e as organizações 
partícipes, porque foi assim que os agres¬ 
sores se identificaram. Os conhecemos 
bem, sabemos seus nomes e todos sabem 
que são parte da FIP. 

Os ataques contra o PSTU se justifi¬ 
cam na realidade porque nunca demos 
um cheque em branco aos Black Blocs, 


FIP etc. Não concordamos com suas ações, 
métodos e concepções. 0 debate político e 
o conflito de ideias sempre foi uma tradi¬ 
ção no movimento operário. Marx, Engels, 
Lenin e Trotsky escreveram artigos e até 
livros para polemizar contra seus adver¬ 
sários políticos que se localizavam dentro 
do marco da própria esquerda. Dirigentes 
anarquistas dos séculos XIX e XX também 
cansaram de polemizar publicamente con¬ 
tra os marxistas. Mas a FIP e, principal¬ 
mente, o MEPR escolhem o caminho mais 
fácil e despolitizado: caluniam e denun¬ 
ciam de “P2” todos aqueles que discordam 
de suas diretrizes. Quem introduziu essa 
má tradição no movimento operário foi o 
stalinismo, que tentou calar todos aqueles 
que denunciavam os privilégios da casta 
burocrática da ex-URSS e China. 

A nossa corrente no Brasil tem mais de 
40 anos de trabalho na classe operária e 
na juventude. Sobrevivemos aos anos de 
chumbo e também à democracia burgue¬ 
sa. Enfrentamos os neonazistas no dia 20 
de junho de 2013 em defesa das bandei¬ 
ras da esquerda e de todo militante social. 
Não estamos e nunca seremos intimidados 
por aqueles que não têm história alguma. 
Respeitem as nossas tradições! 

Já iniciamos uma ampla campanha no 
movimento social organizado para con¬ 
denar e banir essa prática injustificável. 
Não pararemos até que votemos em to¬ 
das as categorias e entidades o rechaço a 
essa monstruosidade digna dos militares. 
Amanhã será outro dia. 



Organizações repudiam ataque 


E m repúdio ao 
ataque, o PSTU- 
-RJ realizou, no 
dia 2 de abril, 
um vitorioso ato políti¬ 
co de apoio e solidarie¬ 
dade ao partido. Repre¬ 
sentantes de varas or¬ 
ganizações e partidos 
de esquerda estiveram 
presentes no evento, 
que reuniu cerca de 200 
pessoas no auditório do 
Sindicato dos Petroleiros 
(Sindipetro-RJ). Confi¬ 
ras algumas manifesta¬ 
ções de solidariedade. 
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“O PSTU incomoda a 
burguesia porque é um 
partido que vai pra rua, 
vai para o enfrentamen- 
to, organiza os traba¬ 
lhadores. Consideramos 
a agressão feita à sede 
do PSTU uma agressão 
ao PCB” 

- Eduardo Serra, 
dirigente do PCB. 



“Conheço o PSTU há três 
anos e tenho uma admi¬ 
ração muito grande por 
vocês. Quando o Cyro 
me ligou ontem à noite, 
imediatamente, me pron¬ 
tifiquei a ajudar. Estou 
junto com vocês.” 

- Benevenuto Daciolo, 
liderança dos bombeiros no 
Rio de Janeiro 



“Lamentamos profunda¬ 
mente que no dia I o de 
abril (...) o PSTU, orga¬ 
nização histórica da es¬ 
querda brasileira, tenha 
sofrido um ataque com 
métodos fascistas simila¬ 
res aos que venceram há 
50 anos”. 

- Nota do PSOL-RJ 
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“Neste momento marcan¬ 
te da história brasileira, 
quando se descomemora 
os 50 anos do golpe civil- 
-militar de 1964, é per¬ 
turbador constatar que a 
liberdade político-parti¬ 
dária ainda recebe diver¬ 
sas formas de agressão” 

- Diretoria da Seção Sindical 
dos Docentes da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 



“Nosso total repúdio ao 
que aconteceu e toda a 
nossa solidariedade ao 
PSTU. Não esquecere¬ 
mos!” 

- Sandra Quintela, 
do Jubileu Sul 
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Ucrânia 


Internacional 


ussiaanexa a vi 
rimeia e o governo de 
iev se entrega ao FMI 




Yulia 
Timoshenko 
(em destaque) 
governa 
com apoio 
do partido 
ultradireitista 
Svoboda e do 
fascista Pravy 
Sektor(ao 
fundo). 


RICARDO AYALA, da LIT-QI 

D epois de assinar o Acordo 
de Associação com a União 
Europeia (UE), o governo de 
Kiev anunciou no dia 27 de 
março um “acordo” com o FMI: trata- 
-se de um empréstimo de 18 bilhões de 
euros em troca de um duríssimo pacote 
de medidas antipopulares: aumento de 
50% no preço do gás e da eletricidade, 
demissão de 20% dos funcionários esta¬ 
tais, aumento dos impostos. 

Essa é a outra faceta da dupla agres¬ 
são imposta ao país e à maioria de sua 
população trabalhadora: de um lado, a 
Rússia e sua secular opressão sobre a 
Ucrânia, que culmina com a reincorpo- 
ração da Crimeia depois de uma paródia 
de referendo sob ocupação militar. Do ou¬ 
tro, o imperialismo, EUA e UE que, com 
o atual governo, iniciam a espolia- ção 
do país em acordo com um punhado de 
oligarcas ucranianos. 

DEFENDER A SEPARAÇÃO DA CRI MEIA? 

Nesse contexto, abre-se uma polê¬ 
mica: diante do governo reacionário de 
Kiev, com maioria do partido de direita 
Pátria, de Yulia Timoshenko, ministros 
do partido de ultradireita Svoboda (Li- 
-berdade) e participação da organização 
fascista Pravy Sektor (Setor de Direita), 
não seria correto defender a separação da 
Crimeia? Isso é o que dizem várias orga- 
-izações stalinistas e o castro-chavismo 
(aliados incondicionais de Putin), além 
de alguns desavisados que saíram em 
defesa do “direito de autodeterminação” 
dos russos da Crimeia. Seus anúncios de 
que a anexação da Crimeia é uma me¬ 
dida contra os fascistas são desmentidos 
pelo apoio explícito que a ultradireita do 
Front Nationale de Le Pen (França) e a 
Lega Norte Italiana deram a Putin. 

O problema é que não se pode de¬ 
fender os interesses do povo ucraniano 
fazendo parte de algum dos setores em 
disputa: nem do imperialismo e seus re¬ 


presentantes no atual governo ucraniano, 
nem de Putin, guardião dos interesses 
da burguesia russa e um dos maiores 
opressores de nacionalidades oprimidas 
no mundo. O caso da Chechenia é bas¬ 
tante ilustrativo. 

UCRÂNIA, UM PAÍS OPRIMIDO 

Quem defende a agressão russa à 
Ucrânia só vê o caráter do governo de 
Kiev: como se trata de um governo bur¬ 
guês, reacionário e pró-imperialista, de¬ 
ve-se defender a “autodeterminação” dos 
russos da Crimeia. Assim, segundo este 
raciocínio, a agressão a um país por par¬ 
te de Putin converte-se em uma ação de 
resistência ao imperialismo. Mas deixam 
de lado o fato mais importante: que há 
um país opressor e um país oprimido. 
Submetida à opressão czarista, depois à 
stalinista e em seguida nazista, durante 
sua ocupação na Segunda Guerra, a Ucrâ¬ 
nia tampouco se converteu em um país 
independente após a dissolução da URSS. 

A base objetiva que explica o cres¬ 
cimento do nacionalismo na Ucrânia 
(nas eleições parlamentares de 2012, o 
partido de ultradireita (Svoboda) obteve 
12% dos votos) é o resultado de séculos 
de opressão russa, como bem explicava 
Trotsky em 1939: “A burocracia também 
estrangulou e saqueou o povo da Grande 
Rússia. Mas, nas questões ucraniana,s as 
coisas se complicaram ainda mais pelo 
massacre das esperanças nacionais. Em 
nenhum outro lugar as restrições, , os 
extermínios, repressões e, em geral, to¬ 
das as formas de postura burocrática as¬ 
sumiram dimensões tão criminais como 
na Ucrânia, ao tentar arrasar poderosos 
anseios de maior liberdade e indepen¬ 
dência profundamente arraigados nas 
massas. Mas a burocracia totalitária, a 
Ucrânia Soviética, se converteu em uma 
divisão administrativa e uma base militar 
da URSS”, escreveu o revolucionário em 
“A Questão Ucraniana”, de 1939. 

Depois do fim da URSS, a nova bur¬ 
guesia (os chamados oligarcas) formou- 


-se por meio do saque da propriedade 
estatal, em associação com os oligarcas 
russos, aumentando ainda mais o sen¬ 
timento de dominação do país. A diver¬ 
sidade cultural e linguística do país em 
suas diversas regiões foram usadas como 
arma das correntes “nacionalistas” e das 
pró-russas. Mas o proletariado deve abrir 
seu próprio caminho. A independência da 
Ucrânia não virá pelas mãos de nenhum 
setor burguês. 

A VOZ DOS TRABALHADORES AINDA NÃO SE 
FEZ OUVIR 

Qual a relação entre as necessidades 
do proletariado ucraniano e a luta pela 
independência do país? Com o método 
que Trotsky usou para abordá-lo em 1939, 
pode-se chegar a algumas conclusões 
para o momento atual: “Quando se agra¬ 
va o problema ucraniano, no início deste 
ano, dizia, não se ouve nenhuma voz co¬ 
munista e, pelo contrário, as dos clérigos 
e nazistas ucranianos são muito fortes. 
Isto significa que a vanguarda proletária 
deixou escapar das mãos o movimento 
nacional ucraniano”, escreveu Trotsky em 
“A Independência da Ucrânia e a Confu¬ 
são Sectária”, de 1939. Enquanto a defesa 
do país estiver nas mãos dos oligarcas, o 
nacionalismo será um arma nas mãos da 
burguesia e dos fascistas para esmagar 
o proletariado. 

A agressão de Putin à Ucrânia forta¬ 
leceu todos os partidos que afirmam que 
a Rússia é o problema, com o resultado 
de aumentar a divisão do proletariado 
e fortalecer a ultradireita e os fascistas, 
quando a tarefa central é a luta contra o 
governo de coalizão que vai aplicar to¬ 
das as medidas de saque ao país exigidas 
pelo imperialismo. 

A Rússia não foi agredida pelo im¬ 
perialismo. Ao apoderar-se da Crimeia, 
Putin busca controlar essa península e 
manter a todo custo sua influência sobre 
a Ucrânia. Este foi apenas um primeiro 
passo que se combina com negociações 
com o imperialismo. 


Os que, nessas circunstâncias, dão 
seu apoio à incorporação da Crimeia por 
Putin, fortalecem a política do imperia¬ 
lismo de converter a Ucrânia em uma 
semicolônia do par EUA-Alemanha. A 
campanha imperialista em defesa dos 
direitos territoriais da Ucrânia é pura 
cortina de fumaça. O imperialismo não 
tomará nenhuma medida real para rever¬ 
ter esse quadro. Pelo contrário, aproveita 
a situação para impor, via FMI, o pacote 
de medidas contra os trabalhadores. 

NÃO AO ACORDO COM O FM I! NÃO AO 
AUMENTO DO PREÇO DO GÁS! 

As massas entraram em disputa em 
meio à divisão entre os oligarcas ucra¬ 
nianos, uns pela associação com o im¬ 
perialismo, outros pela manutenção da 
união à Rússia. O dilema dos oligarcas 
esteve incrustado no próprio seio do go¬ 
verno Yanukovich que, durante meses, 
antes de se negar a subscrever o acordo 
com a UE, fez uma forte campanha a seu 
favor, como se fosse a salvação do país. 
Seu giro final para o lado da Rússia foi a 
faísca das mobilizações. 

Mas os trabalhadores não tinhamu- 
ma direção nem podiam improvisá-la. 
Assim, a burguesia usurpou o resultado 
da mobilização e entrou em acordo com 
o governo. 

O movimento foi mais além das inten¬ 
ções dos partidos que buscavam o desgas¬ 
te do governo para suplantá-lo pela via 
eleitoral. O pacto patrocinado pelo Depar¬ 
tamento de Estado norte-americano e a 
UE, com Putin-Yanukovich, para adiantar 
as eleições não durou mais que algumas 
horas. Agora, o assassinato de Alexandr 
Muzichko, dirigente do partido nazista 
Pravy Sektor (Setor de Direita) indica 
que o imperialismo quer desfazer-se de 
aliados incômodos, enquanto se apressa 
a lançar um profundo ataque aos traba¬ 
lhadores. A luta contra as medidas do go¬ 
verno exige a unidade dos trabalhadores 
de toda a Ucrânia diante das garras do 
imperialismo e de Putin. 





Partido 


20 anos 


Opinião Socialista 


0 partido das 
lutas e do socialismo! 


Da Redação 

N as próximas edições, 
o Opinião Socialista 
inicirá uma série de¬ 
dicada à comemora¬ 
ção dos 20 anos do PSTU. Um dos 
mais expressivos sentimentos das 
grandes manifestações de junho foi 
o descrédito da população com os 
políticos e os partidos tradicionais. 

No Brasil, os partidos são associa¬ 
dos aos “políticos” que só querem se 
arrumar e enriquecer roubando di¬ 
nheiro dos cofres públicos. Mas, a 
partir desta edição, vamos contar 
uma história diferente. Vamos 
falar dos que sacrificam parte 

È de suas vidas para levantar 
a bandeira do socialismo 
revolucionário. Daque- 
les que não levaram e 
não levam nenhu¬ 
ma vantagem 
material 
nisso. 


Mas que conseguiram dar a esse 
programa uma base real no movimen¬ 
to operário e na juventude. Vamos 
falar do PSTU que comemora seu vi¬ 
gésimo aniversário. 

ORIGEM DO PARTIDO 

A história do PSTU só pode ser 
entendida como parte de outra ainda 
maior, a história do movimento ope¬ 
rário brasileiro dos últimos 35 anos. 
Vamos ver que também somos parte 
da tradição das greves do ABC do fi¬ 
nal da década de 70, da formação da 
CUT e do PT nos anos 80. Mas, para 
manter vivo o programa socialista, 
tivemos que romper com o PT e criar 
o PSTU, em 1994. E rompermos com 
a CUT para construir a CSP-Conlutas. 

O PT foi uma referência política 
para o melhor da vanguarda sindical 
que surgira das greves de 1978-79 e 
1980. Mas desde o princípio, sua di¬ 
reção procurou conduzir o partido 
para a colaboração de classes com a 
burguesia e transformá-lo em mais 
um partido eleitoral do regime de¬ 
mocrático-burguês, adaptado à sua 
corrupção e privilégios. 

Assim, quanto mais 


o PT crescia e elegia parlamenta¬ 
res, mais se adaptava às normas do 
jogo eleitoral, mais girava à direita, 
mais burocrático se tornava o par¬ 
tido. Quando ganhou as primeiras 
prefeituras, ainda nos anos 1980, a 
orientação da direção foi que os no¬ 
vos prefeitos fizessem um “governo 
para todos” e não um governo para 
os trabalhadores. Governar para “to¬ 
dos” significava levar em conta os 
interesses da burguesia, inevitavel¬ 
mente opostos aos dos trabalhadores. 

Quando o PT chegou à presidência, 
em 2002, os limites desta política fo¬ 
ram escancarados. Muitos militantes 
do PT hoje têm vergonha de usar a 
estrelinha no peito. Os militantes do 
PSTU, por outro lado, se orgulham 
ao levantar suas bandeiras vermelhas 
que não têm as manchas da corrup¬ 
ção, da administração do capitalismo, 
da ocupação do Haiti e tantos outros 
exemplos da degeneração petista. 

Nas páginas do Opinão, será pos¬ 
sível revisitar ao mesmo tempo as 
grandes greves de que participamos, 
os passos iniciais do partido, assim 
como das jornadas de junho e do 
movimento “Na Copa vai 


ter Luta”. Vamos rever epi¬ 
sódios da vida de alguns dos 
protagonistas destes momen¬ 
tos. Não se trata de falar deste 
período como um observador de 
fora. Mas através dos que ajuda¬ 
ram a construí-los, e que se emo¬ 
ciona ao recordar estes fatos. 

Para que você possa conhecer me¬ 
lhor o PSTU, buscamos traduzir nossa 
visão da estratégia socialista. Nossa 
leitura da teoria da revolução. Nossa 
concepção de partido. Poderá acom¬ 
panhar a juventude do PSTU e sua 
relação com os grandes processos 
do movimento estudantil e da ju¬ 
ventude. Verá a associação da luta 
contra as opressões às mulheres, 
negros e homossexuais dentro 
de uma ótica de classe, con¬ 
tra o sistema capitalista. 

Meu partido é assim: 
de luta e socialista! 





